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DIARIO NACDNALSfCCALISTA 
A w o n r Odiamos porTigrial a los masones y los marxista^. Pero odiamos 
NÚMERO 175 ' J 
L E O ^ T mucho más a los cobardes del 16 de febrero. A los que ahora 
Sábado, 26 Junio 
les-r quieren pactar 
I C ó m o cuida la I tal ia 
Je hoy? a Ia í u t u r a I tal ia 
í Oran lección para nuestro nuevo Estado 
I |qne ahora da sus primeros pasos 
. Ttaiia de Benito Mussolini, la Italia de hoy, la pre-
tanto su presente como su porvenir. Signo y demos-
o¿uPf imperio. Como expresión del pueblo que decae, 
4130 'dentemente lo contrario; cuando quien lo dirige sólo 
eS evia ^ en re«-,olver los problemas presentes y en 
piensa ¿e riqueza—árboles, minas, ciudadanos— 
^'li^rechura sólo de una utilización inmediata, sin pensar 
611 iníaue nos siguen. 
611 ruando un pueblo planta árboles, cuyo fruto recogeián 
o-eneraciones, es que indudablemente tiene vocación 
otr*s voluntad de permanencia histórica. Cuando un 
^ hlo se preocupa tanto de ser fuerte en el instante que 
Pue corno de educar a la infancia para que sea más fuerte 
V ' V e V que se siente uni;io al ^ u r o , se siente inmortal y 
Songado en los que le suceden 
-^Buen ejemplo para esta España que ahora comienza a 
r-rT. j^jQ ia protección de la espada victoriosa dei Caudi-
1̂V1 ' ei camino que nos han abieito, con la sangre y la luz 
H su sacrificio, nuestros muenos; esto que nos brinda la 
ítalia de Benito Mussolini. 
Veamos que nos reiata Pietro Corsi en su «La tutela de 
j Maternidad ) de la infancia en Italia (Societé Editrice di 
Novissiuia, Roma. A X I V , se refiere en su libro a la Obra 
Nacional Matemidai e Infancia y su funcionamiento. A la 
u R R A 
f1 ontinúa el avance arrollador de nuestras fuerzas en 
el frente de Vizcaya 
4umenía considerablemente el número de milicianos 
que con armamento se posan a nuestras líneas 
S a n t a n d e r q u i e r e r e n d i r s e a l G e n e r a l F r a n c o 
C U A R T E L G E N E R A L D E L GENERALISIMO | Cada día_ se hace m á s d i f í pueblos m o n t a ñ e s e s desean r o n 
que U ;' ^N-^11' La O N M I no es una improvisación, supone la reflexión y 
^npriencia de varios años, desde que Mussolini es Poder en, 
S í i a y..- en el mundo. Primero un estudio en la política de- as 563 ^ 564 ^ P ^ o L a g u n a . 
Biográfica del Fascismo. Porque puóbb que no evita que s e l Se h a n presentado en nues t ras f i l a s 78 evadidos 
nierdan muchas vidas por descuido, no tiene vocación de c á r c e l de Valmaseda. U n a de nuestras co lumnas ha ocupado 
porvenir, de permanencia, de Imperio, Corsi nos reíiere des- x un asüo con 100 niños y 6o en fe rmos y monjas , que h a n r e . 
L^» M fuicionamiento de la ON Vü que ampara, con dobles i » ^ ^ pueíi c i * * • - r \ * ^ i cxbido a las t ropas de r o d i l l a s tutela a la m^dre y al nmo. Deténganse un momento los que 
fácilmente critican al fascismo por una imaginaria falta de 
base sobre esta protección a madre y niño; que tiene sedi-
mento de siglos, aunque haya salido a flote con Mussolini. 
Partee la Roma inmortal que renace, como la palmeta, entre 
las cenizas del fuego democrático. 
Un tratamiento admirable de la infancia que se recoce en 
!a calle, los abandonados por sus padres o porque les perdie-
ron, la evita de caer en el de ito. Porque un niño abandona-
do puede ser un delincuente mañana, sino se le recoge y se 
le trata. Un gran porcentaje de extraviados y culpables pro-
viene de ahi, de una falta de educación, al sufrir la desgra-
cia de perder a sus padres. Italia considera hijo suyo a todo 
pifto que pierde a su padref y ei fruto que recoge con ellos, 
es magnhíico. 
Amplia ramificación de secciones y cuidados tiene a su 
cargo la Obra Nacional de Maternidad e Infancia (ONMI) 
que ha creado Mussolini; que ha desarrollado Mussolini, y 
que cuida atentamente Musso ini. Tan magna tarea ha de ' o r n a m e n t o : un fusil a m e t r a l l a d o r , 11 
tener, tan pronto acábenla ̂ uerrajemulacion entusiasta y si 
posible fuera, s u p c r a c i ó n T ^ í t r e l i o s o t i m r ^ E s t ^ ^ de mano y gran c a n t i d a d de mun ic iones , 
nal Sindicalista se ha trazado e n éste como en otros m a c h o s Salamanca, 25 de j u n i o de 1937. De orden de S. E , el Ge-
aspectos, un camino; y ha de recoirerie seguramente nues-
tro Caudillo, con paso fuerte y seguro. También la España 
de hoy, con vocación de perdurar y crecer, se preocupará 
de la España de mañana, ü u c i España que, como Italia, sea 
juvenil y victoriosa y fuerte. 
TEÓFILO ORTEGA 
S e c c i ó n d e i n f o r m n c i ó n . - E s t n r l o M n y o r 
B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n , c o n no t i c i as recibidas en este 
Cuar t e l Genera l has ta las 20 horas del d í a de hoy, 25 d3 
j u n i o de 1937. 
Ejército del Norte 
Frente de V i z c a y a . — G o x i t i n u a n los v i c t o r i o s o s avances 
de nuestras t ropas , que han ocupado, en el d í a de hoy Sobu-
po. Casas Lescuren , L o s Llanos* U l l u r u , Ve r t i co de Verazco-
la . P iedra Uncala , Gor jue la , d e p ó s i t o s de aguas, Garobo, Go-
de 
Frentes de A s t u r i a s y L e ó n T i ro t eos y c a ñ o n e o , ha-
b i é n d o s e cap turado una p a r t i d a enemiga, a las que se co-
g i e r o n 3 muer tos , ent re el los el je fe y 12 paisanos. 
Se pasa ron a nues t ras l i l a s 42 m i l i c i a n o s eon. a r m a -
men to . 
T i rp t eos y c a ñ o n e p 
c i l el ap rov i s i onamien to rie v i . 
veres de Santander, pu3s han 
l legado mi les de m i l i c i a n o s y 
hu idos de la zona vasca. 
T a m b i é n se dice qus en Gas-
t r o U r d í a l e s , S a n t o ñ a y o l i o s 
di rse y que las o r inadas a s l u 
r i anas h a n comet .do i n í i n . d a d 
de fu s i l amien tos pa^a apagar 
el ans ia de r e n d i ; u ó n de les 
pueblos s a n t a n d e r i n o i . 
Después de la retrada del control 
de Italia y Alemania 
L a prensa alemana desv.rtúa ios r u i o r a s lan-
ía !ZáQos.- En geoeraí, ha causado buena impresión 
Id mooeraciün germana 
Epército del Centro 
¡ e p . 
Ejército dei Sur 
B e r l í n L a prenda a lema-
na ae aüupa tí^btíiia^JuieiiLtí dtí 
los comcutariOs que respecto 
a la r e u r a u a uei cuuU'Oi ue ios 
haroos aiemuiitía e itaaanws, 
ü a c e la prci iaa i u g i e s ü . 
L n j j e n o d i ü o u e x i i n é s , co-
i^s l u u u u a ü i e qu© se t r a t a 
e X ü l U ü i V i t m c U t B Utí xuxuriUcUiiOo 
ixo-¿> tciAuoixuxuisai. ¿i.xc¡xi.iaiii,a, xit» 
tuiuctuu, toU UtíoxoXuiX. islxx iXUer-
VUXÍ.OJ.UXX eXU'taxjOi. a. fel Axcxxxa-
1 xxxa ua COXXU.'XÍJU.XUO a tjvxiax' Uxx 
\ eixxpeoramxciiLO xa SxtuaüAOix, 
m e m a u ü o lo que dice "The ts^a acoxtud cüxx'esjjüxxue a xus 
Txixxes" xnaniüetíta que Ingia- pxxxxuxpxua luxxuaxxxcxxua'tís ü© 
térra debe üeíexider los puntos \ paz ue Aiemaxua. 
L.a p* o x i m a s e s i ó n deJ Gomilté de v i s t a de ias dus pudendas • 
U n ataque enemigo en el sec tor de O r g i v a y S ier ra de F u -
j a r , ha sido duramente rechazado por nuestras t ropas , cau-
s á n d o l o numerosos m u e r t o s , de los que a b a n d o n ó en nues-
tro, poder 40 y h a c i é n d o s e seis p r i s ioneros con el s igu ien te 
fusi les , numerosas 
s e n o r e : 
Cont inúa siendo la c u e s t i ó n 
paijmaxao eu el xxxuxxüo eiiiexü, 
ói aie|amxbUi,o ue n a u a y Axe-
waiua üci coixixLe ue üOuU 'ol. 
í t a l i a , p a r a r e h u i r ia no í n t e r 
veucxou y suure ÍO.UO la r e n -
ruua ue vuiuxxtax-iutí. Jiii "JNew 
ioxK-xxmea" uxee que ü i t iex ' de 
Uoii este muLivg, lus ro jos se sea apxuvecnax-oe ue l a c r i s i s 
frotan las manos creyendo í r a n c e b a y ue l a üeOxiiuad ing le 
lúe uua guer ra m u n d i a l p u - sa p a r a ixiLervexiir ixuevaxxxexxie 
^era ser aigo que í e s salvase y con mayor v i o l e n c i a en la 
^ la s i t u a c i ó n que se encueu- aven tu ra ue Espna y e l "J^dxlo-
trail« i r i a i n n u n e " de unxcago, nania 
JÉI Sindicai is tan, a l hab la r de la poa ib i l i a ad de que ü u i e r 
^ la c u e s t i ó n , expresa su sa- se aproyecne üe la uemudad de 
otra 
Es 
waíaoción por el emovollo que 
se está formando, ya que ven 
estamos en el f i n a l de la 
Sierra, buscan la manera de 
^ c q u t r a r una venta ja , como 
0 hicieroA al b o m o a r ú e a r el 
LeiPzig", a pesar del cas t i -
^ que les fué i n f lms í i do en 
mena y piensan abora q u j 
nte una a c t u a c i ó n vl -Lonta 
1_ A1emania, p o d r í a haoer 
nac ión , que se opusiese, 
su a f án so l iv ian ta r a las 
S68' CQI1 el a P 0 y i O S 
QUP Vi r0J0s y de aquelioo 
orn ? SÍd0 c o m p ^ d o s .>.on el 
lar0 robado en los Bancos y en 
^ e n S P a r Í Í c u l a ^ s Y 
que el ? B e r l í n aseguran 
es nr. arnblente o f i c i a l a l e m á n 
j ^ e s t o a toda a c c i ó n m i -
lea a f r COrresPonsale3 i . f l e -
que valman ^ hay temores de 
^ c e n c í a s e r á bambardaa . 
Candes Pe r iód i cos d i e m que 
y ^ater i^n. t ldades de bomftas 
h ^ de J^v. g l l e r r a i ^ i ^ ' ^ s 
^ a dP bardad0 y ^ - o s que 
Qüe el ^ ^ ^ c a r en breve v 
^ d o inft0blerno te I t a l i i ha 
?eraleB ParUrÍOnGS a y,í5 •̂ 
troPas dia 'a ^ tengan sus 
aI Pr im:r PUestas a embarcar 
aVlS0 del Duce. 
Editor 
jctusia p a r a i n t e n t a r conqu i s t a r 
ü i i t í c o e s l o v a q u i a y de Uc ran i a . 
Hay t a m b i é n u n eocr i tor que 
pone de re l ieve e i e r r o r ue I n -
g l a t e r r a creando d i f icu l tades 
p a r a la p a c i f i c a c i ó n de Eu ropa , 
s m tener en cuenta que las t res 
potencias , J a p ó n , I t a l i a y A l e -
mania , cons t i t uyen u n a fuerza 
considerable, como j a m á s na 
habido o t r a f rente a i n g U t e r r a . 
JDice t a m b i é n que M r . E d é n 
siente a n t i p a t í a pe rsona l p o r 
el Duce y l a m e n t a que u n a 
c u e s t i ó n pu ramen te pe r sona l 
pueda c o n s t i t u i r u n p e l i g r o 
p a r a el I m p e r i o y p a r a l a paz 
de E u r o p a . 
A p a r t e de esta i n f o r m a c i ó n , 
que me parece acertada, los 
ro jos , s iguen dic iendo ton te -
r í a s , p a r a ver de s o l i v i a n t a r a 
las naciones. Pero n i A l e m a n i a 
quiere o t r a gue r ra , n i I t a l i a 
t a n poco, n i F r a n c i a , I n g l a t e -
r r a y Rus ia pueden querer la . . 
No c o n s e g u i r á n nada que esas 
n e r a l Segundo Jefe de Es tado 
peno. 
ros, no es menos c i e r to que 
estos son en n ú m e r o , m u y i n -
fe r io res a los que combaten a l 
lado de los ro jos . Y los v o l u n -
t a r i o s que e s t á n a nues t ro lado 
no hubiesen venido , de no ha-
ber empezado F r a n c i a , y con 
t i nuado luego e l la y Rus ia , en-
v iando a l lado de los ro jos a 
toda la hez del m u n d o , p a r a l u 
char con t r a noso t ros , A nos-
otros no, nos i m p o r t a en abso-
l u t o la r e t i r a d a de v o l u n t a r i o s 
De una y o t r a f o r m a tenemos 
ganada l a gue r r a . Pero ellos 
q u e r r á n que r e t i r e m o s nos-
o t ros los ex t ran je ros , p a r a 
el los quedarse con todos, á los 
que p rev iamente h a n dado pa-
saporte y ca r t a de nac iona l i dad 
a todos los que h a n ven ido a 
ayudar les . 
A ú l t i m a h o r a de hoy he r e 
c ib ido no t i c i a s de que A l e m a 
n ia , ha dado orden a sus bar-
cos de g u e r r a que e s t á n en el 
M e d i t e r r á n e o , p a r a que r e g i e 
sen a sus bases, y esta m u é s 
t r a de e s p í r i t u p a c i f i s t a de 
A l e m a n i a , ha causado m u y bue 
na i m p r e s i ó n en L o n d r e s y en 
' M r í s . ¡i i • 41 •  -f -i <4É| MI 
Mayof , F ran i sco M a r t í n Wlo-
a v i ó n Junker s nues t ro , p d o 
tado p o r u n o f i c i a l que acaba 
de sa l i r de la Academia , a 
causa de haberse perdido, t uvo 
que a te r r i za r , quedando p r i 
s ionero, en t e r r i t o r i o r o í '. Es 
u n a v i c t o r i a y b ien la can t an . 
Pero s i a este muchacho se le 
hubiesen presentado 3 o 4 avio 
nes ro jos , es seguro que b u 
biesen sal ido huyendo a toda 
marcha . L o siento por el o f i 
c i a l y " f e l i c i t o " a la a v i a c i ó n 
r o j a po r t a l " h a z a ñ a " . De V i z 
caya no dice absolutamente n a 
da. 
Y una n o t i c i a i m p o r t a n t e es 
que el Papa ha au tor izado a l 
Cardenal P r i m a d o de E s p a ñ a 
pa ra que pueda d i r i g i r s e a los 
c a t ó l i c o s del m u n d o entex'O 
p a r a que c o n t r i b u y a h en n n a 
colecta pa ra r e c o n s t r u ' r las 
iglesias des t ruidas p o r los r o 
jos . 
Yo me f i g u r o l a enra del B i 
gardo a l leer esta n o t i c i a . Cla-
r o que seguramente dirvi que 
el Papa e s t á equivocado, po r 
que no siente l a r e l i g i ó n corno 
é l . , 
Da d e s p u é s l ec tu ra .leí pa r 
E n el pa r t e o f i c i a l del m i n i s ! te de operaciones y de la ü s t a 
t e r i o de Defensa se apun ta hoy ; de donat ivos y t e rnv . t u su 
u n a v i c t o r i a de a v i a c i ó n . U n cha r l a . 
Ayer se cogió Somo^rostro 
En las cercanías de Somorrostro existen impor-
te nfísi^os yacimientos de hierro.-Lcs pueblos 
santanderinos y ta capital quieren remirse 
fascistas, adoptando a l g u n a 
medida p a r a ev i t a r l a a c t i t u d 
agres iva de los p i ra tas bolche-
viques . 
"Tne T i m e s " , dice que A l e -
m a n i a no d e b í a haberse apar-
tado del c o n t r o l , ya que se en-
torpece a s í ei e je rc ic io n o r m a l 
del m i smo . 
L a prensa a lemana, a lud ien -
do a esta d e c l a r a c i ó n , dice que 
A l e m a n i a , v iendo las cons tan-
tes provocaciones de que era 
objeto p o r pa r t e del gobie rno 
de Va lenc ia y no siendo aten-
didas sus demandas, es lo me-
nos que p o d í a haber hecho. 
U n p e r i ó d i c o a l e m á n se re -
fiere a las af i rmaciones del 
" T i m e s " de que la i n t r a n s i -
gencia de A l e m a n i a e I t a l i a os-
t a cu l i z an el desa r ro l lo de l a 
p o l í t i c a europea. E l c i tado pe-
r i ó d i c o g e r m a n o dice que s i 
I t a l i a y A l e m a n i a permanecen 
unidas es para hacer f rente a l 
pe l i g ro de M o s c ú , que merced 
a sus i n t r i g a s , ha l legado a 
r o m p e r el buen curso de la co-
l a b o r a c i ó n de las cua t ro po-
tencias . L a c o l a b o r a c i ó n euro-
pea, a ñ a d e , se ha r o t o por u n 
hecho que d e b í a estar sancio-
nado hace t i empo , de no haber 
sido por l a a c t i t u d del m i n i s -
t r o i n g l é s M r . E d é n , a l des-
atender unas j u s t í s i m a s deman 
das de las dos naciones c o n t r a 
cuya segur idad se ha atentado. 
L a m o d e r a c i ó n alemana no es 
debida a p r e s i ó n del extranjero 
B e r l í n — L o s medios b e r l i -
nenses b i e n i n f o r m a d o s decla-
r a n respecto a lo que dice c ier -
t a prensa ex t ran je ra , que la 
m o d e r a c i ó n de A l e m a n i a , des-
p u é s del f racaso de las nego-
ciaciones no fué debida a l a 
i n t e r v e n c i ó n de d i p l o m á t i c o s 
ex t ran je ros , lo que es comple-
tamente fa lso. 
de ÜO i n i t i - v e n c i ó n 
Berxux.—be anrxxxa en ios 
c i r c u i o s p o l í t i c o s ben inenses 
que en la p r ó j i m a ae- iun ú e i 
üüxxixte ue no i n t e r v e n c i ó n , se 
ucixuerara de toniuamente so-
nre l a grave s i t u a c i ó n de xa 
c u e s t i ó n uei c u i u r o i y no i n t e r -
v e n c i ó n , j / r o n a ü i e m e n t e se na-
b i a r á t a m b i é n , p o r pa r t e de 
I n g l a t e r r a , del p r o b l e m a ue ia 
r e t i r a d a de ios v o l u n t a r i o s ex-
t r an j e ros de E s p a ñ a . 
Se supone que A l e m a n i a es-
t a r á representada en esta se-
sió.n p o r su embajador en L o n -
dres, V o n R iben t rop , que ya 
h a b r á vue l to de B e r l í n . E n ca-
so contrar io , , el m i n i s t r o p i e n i -
po t eno ia r ip de A l e m a n i a en 
Lond re s , le r e p r e s e n t a r á . 
L i g e r o optimismo en P a r í s 
P a r í s . — E n e l m i n i s t e r i o de 
Negocios E x t r a n j e r o s se obser-
va l i ge ro o p t i m i s m o respecto a 
la s i t u a c i ó n europea. S i n em-
bargo , se hace cons tar que la 
s i t u a c i ó n c o n t i n ú a confusa y 
no. ha dejado de ser c r í t i c a , 
aunque el p e l i g r o de u n a ac-
c i ó n i n d i v i d u a l de A l e m a n i a ha 
y adesaparecido. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s pa-
r i s i n o s no se ocu l t a l a sat is-
f a c c i ó n p roduc ida p o r l a mch-
d e r a c i ó n de A l e m a n i a . 
F r a n c i a teme que Inglaterra 
ia abandone 
P a r í s . — T o d a la prensa pa-
r i s i n a , especialmente " L ' H u -
m a n i t é " y "Le P o p u l a i r e " sos-
t i enen que ahora lo in teresan-
te no es l a c u e s t i ó n financiera 
de F r a n c i a , sino los intereses 
del mundo, que se e s t á n j u g a n -
do. Todos i n s i s t en en que L o n -
dres y P a r í s d e b e r á n c a m i n a r 
s iempre j u n t o s . Es to demues-
t r a el t e m o r existente en F r a n -
cia a u n a l e j amien to de I n g l a -
t e r r a . 
SANTANDER QUIERE RENDIRSE 
El gobierno de Valencia y la Generalidad 
¡o han impedido 
P a r í s . — L a agencia Havas 
c o m u n i c a la n o t i c i a de que B i l b a o . C o n t i n ú a el avan- nes enemigas, causando g r a n -
ee de nues t ras t ropas sobre des bajas a los ro jos 
Santander, h a b i é n d o s e t o m a - i Rumores no conf i rmados . | ge ^ G e n e r a l í g i m o Franc0> 
aseguran que el gobierno de 
E l 
-ipzi 
das de' d é b i l e s | do el pueblo de S o m o r r o s t r o , a 
pa ra desment i r esta i m p u t a - j 18 k i l ó m e t r o s de B i l b a o , 
c i ó n , v a y a n a p rovoca r una con I Por lo t a n t o nuestras t r o -
f l a g r a c i ó n m u n d i a l . P á s h a n ent rado en p a c i ó n 
E n cuanto a que I t a l i a y Alo ! del d i s t r i t o m á s i m p o r t a n t e 
m a n i a qu ie ren oponerse a la del p a í s vasco. E n los airede-
r e t i r ada de los v o l u n t a r i o s ex- : dores de Somor ros t ro se en-
t r an je ros , cua lqu ie r observa- ! c u e n t r a n yac imien to s i m p o r -
de ; L o s gobiernos de "Valencia y de 
Barce lona , h a n hecho todo l o 
posible pa ra i m p e d i r l o . 
T a m b i é n c o m u n i c a d icha 
reconocido 
ia l W a s h i n g t o n ! dor que conozca la f o r m a en t a n t í s i m o s de h i e r r o . 
LeiP2iíAqUe 61 incidente del i que se l leva la guer ra , sabe j E n el f rente Sur de San tan . 
• í p r e ^ l . ^ sido provocado ! aue . i es c i e r to que noso t ros ; der, los aviadores nac iona les , acuerdo. 
aente 
I r e n d i r l a cap i t a l sin entrar en 
lucha con los nacionales y a 
nesar de las indicaciones del 
gobierno de Valenc ia y del de agencia que, reconocido p o r 
la General idad. * Va lenc ia la s upe r io r idad de los 
i S in embargo o t r a v^r4;o i • nacionaleSf n0 ha in ten tado 
¡asegura que los mineros i ̂  iera udar a los vascos. 
i turianos han rechazaao ests . , ^ i -
• , „ i Por o t r a nar te , la desmorah-imponienü035 al ÜC-' RUI 01,141 P*11 ^ 
u n b a t a l l ó n procedente de A s -
t u r i a s , y enviado p a r a conte-
ner l a ofens iva n a c i o n a l en 
Euzkad i , se ha rend ido s in l u -
char . 
V a r i a s car re te ras , voladas 
p o r los r o j o s en el sector v i z -
c a í n o que v a n recuperando 
nues t ras t ropas , h a n sido y a 
reparadas . L a c iudad de Por -
tuga le te ha sido encont rada ca-
P0? A l e m a n i a e ' tenemos v o l u n t a r i o s extranje-
der ios avianores xiauiui!aj«í» ^ a o u c i u ^ , ^^.^-^ — i . • . 
h a n bombardeado f p r ü f i o a c i o . I c o m i t é r o j a (le S a n ^ i d e r . ^ z a c i ó n r o j a es t a n g ráne l e que i s i i n t a c t a 
Graves d e s ó r d e n e s en ciudades 
ro jas 
B a r c e l o n a — D e s p u é s de 
desastres su f r idos p o r las fuer, 
zas ro jas en los frentes a rago-
neses, se h a n p roduc ido g r a v í -
s imos d e s ó r d e n e s en F i g u e r a » 
y Ba i ague r , v i é n d o s e p rec i sa -
da la fuerza p ú b l i c a a a b r i r 
fuego c o n t r a los m a n i f e s t a n -
tes,, que mos t raban su p ro t e s t a 
v i o l e n t a p o r el f racaso de las 
"a rmas r epub l i canas" . H a n r e -
su l tado m u c h o s m u e r t o s y he-
r idos . 
O t r o de los pun tos en que se 
han p roduc ido sangr ien tos s u -
cesos es en B u j a r a l o z , c u a r t e l 
genera l de los m a r x i s t a s . 
U>i bat-oo, c « n in ipoi - tan ie c a r . 
gai-uidiibO, cap tUiaao 
Bayona .—üxx b ^ c u ü e ia ar-
maua namuna l na eapxurcido 
a u n barco cargaao ue xuate-
n a l de guerxa , con ü e s t i n o , a 
ios boicnevxques e s p a ñ o l e s . 
E n t r e ei m a t e r i a l encunt rado 
ü g u r a n dos aeroplanos , 40 
tanques, 1.1U0 amet ra l i aao ras , 
3.UUU l ua i i e s , dos m m o n e s de 
ca r tuchos y 4.Ü0Ü toneladas de 
m a t e r i a l de g u e r r a de todas 
clases. 
T r á f i c o de a r m a m e n t o p a r a 
los r o j o s p o r lo3 D^rdane ios 
Es t ambu l .—Proceden te s de 
Odesa y dest inados a Va lenc ia , 
pa sa ron los Dardane los t res 
barcos r o j o s . Uno, el " M a r Ne-
g r o " , con seis aeroplanos , 20 
c a ñ o n e s y 2.000 toneladas de 
diverso m a t e r i a l de g u e r r a . E l 
"Cabo, Pa los" con 3.000 tone-
ladas de a r m a m e n t o y o t r o c o n 
g r a n can t idad de materia,! de 
g u e r r a . 
E l t e r r o r , en l a zona r o j a del 
norte 
B i l b a o . — N u m e r o s a s perso-
nas que h a n logrado, h u i r de 
Santander y l l egan a la zona 
nac iona l i s t a , dec la ran que en 
las ciudades t o d a v í a somet idas 
a los ro jo - separa t i s t a s , l a s i -
t u a c i ó n es espantosa, po rque 
los ro jo s y en p a r t i c u l a r los 
ana rqu i s t a s , h a n i n s t a u r a d o 
u n r é g i m e n de t e r r o r h o r r i b l e . 
Se detiene y fu s i l a , se queman 
casas de cua lqu i e r persona que 
sea sospechosa de s i m p a t i z a r 
con los nacionales . 
Numerosos e s p a ñ o l e s que 
han t r a t ado de escapar del i n -
fierno r o j o , f ue ron so rp rend i -
dos p o r p a t r u l l a s de anarqu i s -
tas y fus i lados i n m e d i a t a m e n -
te. 
C ó m o confiesan ¡o? rojos su 
derrota 
S a l a m a n c a — L o s p e r i ó d i -
cos ro jos , a pesar de la n o t a 
de P r i e t o , no saben a ú n q u é 
p o s i c i ó n adoptar pa ra levan-
t a r el e s p í r i t u de sus gentes. 
A t r a v é s de la t e r r i b l e censura 
que a l l í se ejerce, se advier te 
la p r o f u n d a d e s m o r a l i z a c ' i ó n 
que n u e s t r a v i c t o r i a en el no r -
te ha p roduc ido a los r o j o s . 
E l p a r t i d o c o m u n i s t a ha l a n -
zado u n mani f ies to en que dice 
que toda la ve rdad debe ser 
conocida por e l pueblo y con-
fiesa que ha sido abandonar 
B i l b a o a causa de la super io -
r i d a d del enemigo. 
" L a V a n g u a r d i a " , de Barce-
lona , escr ibe: U n a sola cons ig -
na en esta h o r a do lo rosa : se-
ren idad y confianza. No hay 
o t ra , no puede haber o t r a . 
P o r su pa r te , " E l D i l u v i o " , 
de Barce lona , dice que ia eva-
c u a c i ó n de B i l b a o es u n hecho 
f a t a l e i r r emediab le , pero no 
hay que l l o r a r , y a ñ a d e : M a l -
d i c i ó n pa ra los que h a n b a t i -
do a B i l b a o con armas desigua 
' les; m a l d i c i ó n sobre las demo-
cracias y sobre los que no han 
I quer ido ayudar le . 
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La vida en el campo 
C á m a r a Oficial A g r í c o l a de la 
Prov inc ia de León 
v e n t a j o s í s i m a s y s in ü n e s u t i -
l i t a r i o s de n i n g u n a especie, de 
aparatos , semil las selecciona-
das, p lan tas y an imales escor 
gidos y productos de todas c la-
ses, necesarios 0 convenientes 
a la c r e a c i ó n de una a g r i c u l -
t u r a p r ó s p e r a . 
A s í como el t e lé fono , es en el 
campo u n medio r á p i d o y efi-
ciente de c o m u n i c a c i ó n con l-a 
c iudad, centro de las ac t iv ida-
des comerciales y cu l tu ra le s y 
l uga r de esparc imiento , el re -
ceptor de radio, es la c o m u n i -
c a c i ó n d i a r i a c o n la v i d a na -
c iona l y m u n d i a l y, t a m b i é n , 
fuente de inapreciables ense- 1 esta labor es el cine, ya que l a ¿Q ]á libertad y el engrande 
La ayuda para 
la recolección 
i Ante la proximidad de las 
faenas de recolección de la 
nueva cosecha en las actuales 
circunstancias de excepción, 
j en que lo más florido de nues-
Itra juventud lucha en los 
A u x i l i a r i ncomparab le de | campos de batalla defendien-
fianzas para el campesino, si 
hay u n Estado capaz de u t i l i - ! 
za r lo in te l igen temente pa ra 
ese objeto. 
Hemos v i s to c ó m o cier tos 
Estados, c o m p r e n d i é n d o l o as í , 
f a v o r e c í a n l a f a b r i c a c i ó n de 
de terminados t ipos de recep-
tores, eficientes y e c o n ó m i c o s , 
destinados a dotar de t a n ú t i -
les aparatos a las clases mo-
destas y , especialmente, a las 
campesinas. 
Estos aparatos l levaban a l 
campo,, d ia r i amente , l a voz 
amistosa y p r o t e c t o r a del Es -
tado en f o r m a de conferencias, 
m e j o r dicho char las , sobre te-
mas a g r í c o l a s , g a n a d e r í a , a v i -
c u l t u r a , a p i c u l t u r a , etc. etc. en 
sus diversos aspectos y t a m -
b i é n sobre h ig iene persona l , 
p u e r i c u l t u r a , p o l í t i c a socia l y 
p e i í c u i a puede presentar a i es- cimiento de la patria con una 
pectador, con c l a r i d a d suma, resta de brazos a la agricul-
cuanto sea necesario, y t a m - tura, esta Corporación se 
b i é n , la c r e a c i ó n de granjas dirige a todas las entidades 
a g r í c o l a s d i r i g i d a s por el per- que la constituyen y a los 
sonal t é c n i c o del Es tado y de- agricultores en general para 
bidamente encauzadas, pa ra el poner de manifiesto el deber 
ensayo de cu l t i vos , a c l i m a t a - patriótico de hacer honor a 
c i ó n de especies vegetales y los defensores de vanguardia 
an imales y e n s e ñ a n z a a ios y de aportar su concurso a la 
campesinos, p r á c t i c a m e n t e , de obra nacional practicando ia 
cuantas mejoras se deseen i n - ayuda mutua, que por lo re-
t r o d u c i r en sus m é t o d o s , m a - ; 
nejo de l a m a q u i n a r i a , apara-
tos, ins ta lac iones modelo, et-
c é t e r a , etc. 
Esta c o m u n i c a c i ó n cons tan-
te y eficaz del Estado, con los 
c iudadanos de las m á s apa r t a -
das regiones crea u n a g r a t a 
a m i s t a d entre los campesinos 
y los elementos oficiales y o r i -
g i n a una g r a n conf ianza en los 
en general , cuanto interesa a j o rganismos d i rec tores por par - ' 
u n pueblo c iv i l i zado , educado te de los d i r i g i d o s . F o r m i d a b l e 
y progres ivo . Mues t r a del acier j I ^ Q J . p ro t ec to ra , e c o n ó m i c a , 
t o con que estaban d i r i g idas p q i í t i c a y educat iva que, g r a -
estas conferencias era el i n t e - cias a i a u x i l i o de la r a d i o d i f u -
r é s que mos t raban por ellas los * s i ó n , puede desarrol larse y que 
campesinos, debido a l a u t i l i - ! compensa a l Estado, con ere-
dad m a t e r i a l que de ellas ob- Ces, del sacr i f ic io de los i m -
fereníe al caso ha de tradu 
cirse en un concierto de es 
fueizos, para rápida y eficaz 
recogida de las mieses que 
han de constituir el pan de 
nuestros soldados y la resis 
tencia de la retaguardia como 
un elemento más para la con 
secución de la próxima victo 
ria definitiva. 
Teatro Alfageme 
le ofrece a V . en su pantalla 
el ESTRENO en León de 




Acordada por esta excelen-
tísima Corporación de mi Pre-
sidencia, tn sesión del día 
21 del actual mes, la pavi-
mentación de la calle, prime-
ra a la izquierda entr indo por 
la Avenida del Padre Isla, 
donde está el Gobierno Civil, 
obra que se ha de ejecutar 
con el pago de contribuciones 
especiales, por ú acuerdo de 
referencia y mediante subas-
ta, que se anunciará, se pone 
en conocimiento de los inte-
resados en el pago que, a con-
tar desde la publicación de 
este anuncio en el Boletín 
Oficial de la provincia, estará 
expuesta en la Secretaría Mu-
nicipal toda la documentación 
a que hace referencia el ar-
tículo 357 del Estatuto Muni-
cipal, vigente en esta parte, 
durante el olazo de quince 
días y siete más; para recla-
maciones o impugnación, ad-
virtiéndose que el Ayunta-
miento acordó también anti-
cipar las cantida les que de-
ban cubrirse mediante estas 
contribuciones, utilizando el 
precepto del artículo 338 de 
dicho Estatuto. 
León, 25 de Junio 1937.— 
El Alcalde, José Usoz. 
. • • 
Habiéndose acordado por 
ssta Excma. Corporación de 
Casa de Socorro 
Ayer fueron curados: 
Esteban García, de 30 años, 
de una herida incisa en el de-
do índice de la mano izquier-
da. Casual y leve. 
—Hortensia Arias Fuertes, 
de 11 años, de erosiones en 
la región glútea derecha y 
pierna del mismo lado y con-
tusiones en en la región ab-
dominal, producidas por atro-
pello de automóvil. Califica-
do su estado de pronóstico 
reservado, pasó a su domici-
lio en la carretera de Trobajo 
del Camino. 
—Práxedes Oliveras, de 12 
años, de una herida contusa 
en el dedo medio de la mano 
derecha y contusiones en dis-
tintas partes del cuerpo, pro-
ducidas como la anterior por 
atropello de automóvil. 
Contratista de obras 
Carpintería a-tísíica (' 8. 
Radio-León 
Programa para hoy 
A las docej primera emi-
sión: «El tambor de Granade-
ros» (obertura). «Sobre las 
olas» vals). «La novia eter-
na» (canción patriótica)- Ser-
vicio informativo dedicado 
a la provincia, A las doce y j 
En las Cantinas Escolares 
—-o— 
Entronización del 
Corazón de Jesú» 
No hace tantos meses que, Corazón de Jesús, regal 
por primera y única vez, visité i la Ju ventud Católica P! ° ^ 
este comedor de las Cantinas 
Escolares de la calle de Pablo 
Flórez. Quien me acompaña-
ba ha pasado ya ante el Tri-
bunal de la Justicia Eterna, 
hasta cuyos umbrales le acom-
pañé con mis palabras de 
ánimo y arrepentimiento. Me 
reprochaba que mi pluma no 
se ocupase de la obra de las 
Cantinas... 
—Si fuera sólo esto, pero 
debajo ¿q ié labor hacéis?... 
Protestó... Se sinceraba. Y 
me pr*guntó:—Pero, en fin, 
¿qué te parece esto? 
—Bien, me parece bien; 
alegre, l»onito, sólo falta aq ú, 
el día de mañana, que en este 
ambiente encantador unas 
monjitas sirvan la comida y 
presida el comedor un Cmci 
fijo... 
Dios me ha permitido ver 
cumplido esto. Dispensad el 
recuerdo, y rogad por quien 
se quedó un punto pensativo 
al oírme... 
El Crucifijo, sobre la ban 
dera de España y el retrato 
t e n í a n . 
Cier tamente que a q u é l l a s 
no son suficiente. L a s confe-
rencias estaban apoyadas c o n ! 
el r epa r to frecuente de "hojas 
d ivu lgadoras" , impresas e i l u s 
i radas con d ibujos , p lanos , et-
c é t e r a , sobre los diversos te-
mas t ra tados en las conferen-
cias, con objeto de ac la ra r y 
f a c i l i t a r l a a p l i c a c i ó n de lo en 
a q u é l l a s man i fes tado ; con v i -
si tas a í campo del persona l 
t é c n i c o encargado de esos ser-
v ic ios , en l abo r educa t iva ; 
demos t ra t iva de los p roced i -
mien tos y eficacia y mane jo de 
los aparatos aconsejados; con 
el ofreo " ü e n t o en condiciones 
puestos que p u d i e r a n corres-
ponder le por l a ven ta de apa-
ra tos receptores. 
Pero el Es tado t iene que ha-
cer m á s sacrif icios de esa na-
tura leza , si dé veras se t r a t a 
de t r a n s f o r m a r a E s p a ñ a . O t r o 
d í a veremos c ó m o tampoco el 
a u t o m ó v i l es u n a r t í c u l o de 
l u j o y có(mo d e b e r í a ser y po -
d r í a ser t a m b i é n u n poderoso 
a u x i l i a r del campesino p a r a 
ayuda de su t r aba jo y h u m a n i -
z a c i ó n de su existencia. ¿ Q u e 
de d ó n d e va a sacar el Es tado 
los fondos que necesita? T a m -
b i é n se h a b l a r á de eso. 
A/onso S á n c h e z 
mi Presidencia, en sesión del 
21 del actual, la pavimenta-
ción de los soportales de la 
í Plaza de la Catedral, obra que 
El famoso saínete lineo se ejecutará con el pago de 
madrileño, 
del maestro SERRANO, 
torae C E N T R A L 
El más selecto ^ El mejor c o l é 
Sanatorio Quirúrgico Hurtad 
D i r e c t o r Dr. EMILIO HURTADO 
(Director Jefe del Hospital) 
C i r u g í a - Ginecología - Aparato Digestivo 
idsitio parturimtas i casas w m m k yrpeia 
A V E N I D A DEL PADRE ISLA fe IOJ 
A G E N C I A T E L E F U N K E N 
Repica Radio-Eeceptores, Amplificadores, Emisoras, Cines 
Sonoros, Rayos X. Aparatos electro-médicos, motores, etc. 
Instalamos luz, timbres automáticos, pararrayos y motores. 
Hacemos todo en Electricidad. 
TALLERES cLOS ALEMANES» 86 
Indeoenflenci», A — T.FON — Tei^fnnn I6M — Anartadn TO. 
. "La Uniói y el Fénix Español" 
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
Esta gran Compafiia Nacional ha instalado las 
oficinas centrales de su Dirección en el edificio de 
sn propiedad en Valladolid, habiendo cumplido 
así fo dispuesto en la Orden de la Junta Técnica 
del Estado de fecha i.0 de Febrero de 1937, s egún 
llevado a la pantalla sonora 
con toda propiedad. 
La obra del ritmo, 
de la gracia 
y del interés 
Irtérpretes principales: 
Maruja Arias, Mary Amparo 
Bosch, M rio F. Ga arrón, 
Ai selmo Fernfedez, Paco Arias 
Oro para la Patria 
Donativos recibidos en el 
Monte de Piedad: 
D.* Emilia Rodríguez, de 
Puente de Alba, un par de 
pendientes y una cadena de 
oro (3,50 gramos); D.a Añóre-
la Canteiro Neira, de Valla-
dolid, una sortija de sello 
(3,50 gramos); Sra. de Ma 
nuel González, de Aldea del 
Puente, un par de pendientes 
de oro (175 gramos) y dos 
monedas de plata (25 gra-
mos); D. Elias Alegre, de Vi-
llar de Mazarife, un billete 
del Banco de Portvgal, de 
500 reis; D.a Claudia Juan, 
de Villar de Mazarife, dos 
colgantes de plata (27 gra-
mob). 
treinta, cierre de la estación. del Caudillo, preside, ahora, 
A las catorce, emisión de las comidas en las Cantinas 
comunicado oficiad de dicho organismo del día 13 
del mismo mes. 
A lene, por Id tanto, funcionando legalmente con absoluta norma* 
Í4t d y continúa aceptando seguros de Incendios, Accidentes, Trans-
f» tea y otros ramos; 
Pesetas 
CÍ pital social y reservas más de 187.000.000 
Pi imas recaudadas en España en 1935 > > 38.000.000 
Ptimas recaudadas en el extianjero en 
1935 > > 54.000.000 
Vapr de los inmuebles de su propiedad » • 43.000.000 
I N M E N S O S U R T I D O E N 
PEREZ GALDOS. 10 95 LEÓN 
Visite usted el 
" B a r S e v i l l a " 
Rúa, 6 
R E C I E N T E M E N T E 
I N A U G U R A D O 
Encontrará un confoit moder-
no y los mei'ores artículos. 
j t r   l  
contribuciones especiales, por 
el acuerdo de referencia y 
mediante subasta, que se 
anunciará, S Í pone en cono-
cimiento de ios interesados 
en el pago, de que, a contar 
desde la publicación de este 
anuncio en el Boletín Oficial 
de la provincia, estará ex-
puesta en la Secretaria muni 
cipal, toda la documentación 
a que hace referencia el ar 
tículo 357 del Estatuto muni-
cipal en esta parte vigente, 
durante el plazo de quince 
días y siete más, para recla-
maciones o impugnación, ad-
virtiendo que el Ayuntamien-
to acordó también anticipar 
las cantidades que deban cu-
brirse mediante estas contri-
buciones, utilizando el pre-
cepto del artículo 338 de di 
cho Estatuto. 
León, 25 de junio de 1937. 





. ^ . • . . <í 
Llaves encontradas 
En la Comisaría, se hallan 
depositadas varias llaves en-
contradas en la vía pública, 
a disposición de quien acredi-
te ser su dueño. 
sobremesa: Música ligera. Re 
transmisión ael servicio de 
información de=5de Radio Na 
cioral. A las quince, cierre 
de la estación. 
A las veintidós, última emi 
sión: «España cañí» (paaoble) 
Música variada. Retransmi-
sióm del servicio de informa-
ción desde Raoio Nacional. 
Restaurant N O V E L T Y 
Ofrece a su distinguida clientela 
un g w n 
A I B N - Ó - * T A . O I 0 2 S r . A . L 
a pesetas 3,50 
Independencia, 2.—LEON 
na del Colegio del S ni" 
Corazón de Jesús. â rado 
El Delegado de In&tm„ • 
Pública, D. TeóSlo G 01011 
tiene un breve discurso^013' 
explicar cómo la Nueva RPara 
ña^si quiere ser grandeX 
reciente, ha de cons J!!0-
a Cristo. aSrarse 
Las niñas Oliva Suárez , 




L Bartbe Pastrana 
Nariz, Garganta y Oídos 
Ex-ayudante del Dr . Tapia 
Consulta de 11 a 1 
Avenida del P. Isla, 6. 
(53) Teléfono IQII 
Diotu M. 
Garganta, Nariz y Oído 
Del Instituto Rubio y Clínicas 
extranjeras. 
Consultas: De 10 a 12 y de 4 a 6 
Plaza San Isidro, n * 6, pra! 
ALMACENES RIDRUEJO 
Ferretería (28) Materiaías 
at por mayor y detall de construcción 
M A R T I N E Z Y C A S A S (S.enC.) 
Ordoflo II, 18 LEON Teiéíon 1 1526 
CINTAS para MAQUINA 
COSE-PAPELES y GRAPAS 
para los mismos 
Tiene gran surtido ia 
renta Moderna 
Legión VIIa, 3 
y Cardiies, 5. 
De sociedad 
Se halla en esta, donde lle-
gó a pasar el día su santo con 
su joven esposa, la culta di-
rectora de esta Biblioteca Pro-
vincial D.a Carmen Jalón, 
nuestro querido amigo y com-
pañero el activo periodista 
D. Juan Aparicio, director de 
Gaceta Regional, de Salaman-
ca, y antiguo secretario de 
Falange en los tiempos he-
roicos. 
Grata estancia. 
—Ha sido pedida la mano 
de la bella y simpática seño-
Jita Vitalina González, para 
el joven sargento del Regi-
miento de Burgos D. Clo-
doaldo Llamazares. 
La boda se celebrará en 
breve. 
Enhorabuena al futuro ma-
trimonio. 
Escolares citadas, donde fué 
entronizado ayei el Sagrado 
Corazón de Jesús, con toda 
solemnidad, como una señal 
nueva y antigua de que no 
sólo de pan, de alimento cor-
poral, puede vivir el hombre. 
Asisten al acto el Goberna-
dor Civil,a quien si, no le gus-
taran tanto los chiquillos, ha-
bría que pedirle que asistiese 
a estos actos pur lo que él 
gusta a los pequeños; el De-
legado de Instrucción Pública 
y vicario castrense, la Inspec-
tora jefe de Primeia Enseñan 
za, el Inspector de Instrucción 
Pública 6r. Reyero, el Direc-
tor de la Escuela Normal del 
Magisterio Sr. Norzagaray, el 
Superior de los Jesuítas, P. La-
mamié de Clairac, y el P. Ar-
gimiro Hidalgo, jesuíta. 
Honran también el acto 
con su presencia el Presiden-
te de la Diputación, Sr. Ro-
dríguez del Valle, que lleva 
la camisa azul de Falange, y 
el Alcalde Sr. Usoz. Es, pues, 
fiesta magna en el Grupo Es-
colar Ponce de León, cuya 
directora, D.a Petra Gil, y de-
más profesoras asisten. En las 
inquietas cabezas de los chi-
quillas escolares, lucen lazos 
de los colores nacionales. 
Oficia el P. Hidalgo en la 
entronización del cuadro del campos donde explayarse 
podías al Sagrado CoZ0"1 
de Jesús; Natividad F o m l ? 
lia, declamó muy bien 
Dolores Reguera, el <HÍ 
a España» de Muñoz y Poj^0 
Cantó, admirablemente !! 
coro del Grupo Escolar cita 
do himnos al Saarado Cora' 
zón y otros y terminé con el 
Himno Nacional, con letra de 
Marquina. Aplausos pan todo 
a granel. 
El acto finalizó entre vivas 
a España, al Caudillo, a los 
maestros católicos y al Divino 
Maestro, Cristo Rey, a cuyos 
pies se veía la bandera de la 
Juventud Femenina citada 
que regaló el postre de paste' 
les y cerezas de la comida 
que fué muy alegre y muy 
apetitosa. 
Se servirá ésta a ciento 
cincuenta niños diariamente, 
• pie alternarán cada dos díW, 
o sea a trescientos niños co-
mida alterna. 
Los coros y demás fueron 
dirigidos y ensayados por las 
bellas maestras señoritas Ba-
silia Cano y Esperanza Ro-
dríguez. Actúa de jefa de co-
medor la simpática maestra 
señorita Domnina del Río Te-
jerina. 
Nuestro deseo: Que, al ver 
cumplido el anterior, y des-
terrada una falsa Pedagogía 
de mucho mantel y poca me-
rienda, de política de relum-
boón, se conserve de ésta 
aqnello poco que tuvo de 
bueno, oara mejorarlo y supe-
rarlo. Porque cierto que no 
sólo de pan vive el hombre; 
pero, también vive de pan!... 
Y, en este sentido, no nos 
parece bien la desaparición 
de los frescos, con escenas 
de cuentos infantiles, que ha-
bía pintado allí Vela Zanetti. 
Era lo menos malo de Vela, 
piluvápiante, como le dije, 
que pasó a ser maestro, por-
que hasta en el Arte la polí-
tica imperaba. Aunque quizá 
sean mejor las paredes blan-
cas, desnudas, porque ya tie-
ne la imaginación infantil 
i Restaurant " M í 
liífisie a la caria Fraeíis mMw 
CID. i Teléf. 1013 UÍON 
Juan Pablos y C * 
FABRICA DE EMBU flDOS 
y Almacén de Coló líales 
Oficinas: Avda. P. isla, 51. 
Teléf niolHC 
Fábrica: Carretera Troba o. 
Teléfi tno iUS 
(84) L E (3 N 
Ofrece al públ ico su acreditada 
Ensaladilla CID 
juntamente con un extenso 
surtido de mariscos y toda 
clase de meriendas. 
f e M i J Í P ¡ i P S ! E Í i 3 
Cliníca dental 
León Teléfono 1812 (35) OrdofSo TI 7. rral . 
R I P O L L 
Especialidades eléctricas 
Ramiro Balbuena, núm. 16 
Teléíoao 1467 (65) 
F a r m a c i a s 
Turno de noche: de ocho 
de la noche a nueve de la 
mañana, 
Sr. Granizo Avenida de Roma 
Señora: Pida a su tienda 
Jebón P A Q U I S A R I 
el que más dura lavando. 
Representante: Eulalio Alvarez 
Trobai > del Camino (7̂  
)oooooaocaaoe 
(81) 
| L O S M E J O R E S | 
1 Trobajo del Camino (León) i 
Teléfono 1 1 3 0 
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Una perfecta, rápida, garan i 
zada reparación en su apáralo 
de radio, en 
R a d i o - E l e o t r t 
Para fabricar hielo 
Se vende muy barato un com-
presor con su condensador, gene-
rador y moldes. 
Para tratar, «La Industrial L e o 
« » M » , O r d o i o Q. León, 
Almacenes de Tejidos 
Cipriano García Lubén 
10 i 
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Maquinaría - Calefacción - Saneamiento 
Artículos para mesa y cocina • Aparatos 
de luz - Linoleum de todas clases - Persia-
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje» 
c=: ría - Estafas de todos los sistemas 
HUBBEMB 18 fililí I MBUTI SI « 
Plaza de Santo Domingo 
m 
Señora: 
INO L O DUDE! Si desea tener a FuBt<J 
los sei vicios decocina emplee 
C a r b o n e s F E N ^ X 
A N T R A C I T A S de fácil e n c e n d í 0 
Haga un pedido ae ensaya, q 
le serviremos en sacos p recm" 
C A R B O N E S F E N I * . 
Fajeros, 2 - Teléfono 
PROA es el diario de mayor información 
y que más circula en León y su provinci 
r o a 
Sábado 26 96 Junio a« 1937 Nf. i 
e n l o s f r e n t e s 
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Ayer, hizo un año • •• 
AVer hizo u n a ñ o . Y, como 
.ñel que dice, parece t a l m e n -
aue fué ayer m i s m o . E r a n 
g o n c e s d ías aciagos de pe-
dilla E n el c o r a z ó n de la Pa-
tr ia estaban las cinco flechas 
d i dolor clavadas, las c inco 
/echas de su i r r e d e n c i ó n . ¡ S a n 
ere fango y l á g r i m a s : en esto 
se sintetizaba la v ida e s p a ñ o , -
la! 
En medio de la l l a n u r a do-
rada de Castil la, l a c iudad va -
llos0letana, la campesina c i u -
dad de la espiga y de l a m i ^ 
abría los brazos en cruz . L a 
ciudad del Pisuerga , bajo aquel 
resol estival, e x t e n d í a sus b r a -
Z0S al sol, como saludando a l 
César de 10,3 espacios. A b r í a y 
extendía t a m b i é n los brazos en 
señal de qcogida co rd i a l , de 
A la l e g i ó n de estudiantes, en 
vida , c o m p a ñ e r o s naíos^ de la 
guardia eterna. 
f o r m ó la m a n i f e s t a c i ó n . 
En ¡as avanziidillns 
saludo de amor de la c iudad 
para aquellos estudiantes a l -
deanos que l l e g á b a m o s a e l la . 
Había entonces en Va l l ado -
lid bul l ic io e s t u d i a n t i l ; revuelo 
de a l e g r í a s y esperanzas, y 
tristezas y pesares en los pas i -
llos de los centros docentes, y 
cortejo de l ib ros bajo el brazo 
en los paseos. 
Ayer hizo u n a ñ o . A I ano-
checer, aquella acera de Reco-
letos, a las puer tas de h i e r r o 
de la ciudad, t e n í a u n aspecto 
de paseo m a d r i l e ñ o . Estaba 
concurrida como es t á s iempre 
en época de e x á m e n e s . R u m o -
res de voces que se e s c o n d í a n 
on la hojarasca f rondosa del 
Campo Grande. C h i r r i a r de za-
patos al rozar el suelo. "Gente 
bien", y perfumes femeninos ; 
colores de p r i m a v e r a ; coque-
teo, de chiqui l las , y boinas b i l -
baínas y piropos andaluces a l a 
gracia femenina de Cas t i l l a . 
Pero, por encima de todo, co-
mo flotando en el ambiente , l a 
sencillez es tudiant i l . E r a la ho -
ra de abandonar los c laus t ros . 
Los estudiantes, a ú n con los 
libros bajo el brazo, iban l l e -
gando a Recoletos, a paoear u n 
rato comentando e x á m e n e s . 
Recoletos, que era todas las 
noches h o r m i g u e r o de es tu-
rliantes, estaba de é s t o s , a ú n 
más concurr ido . 
Yo contemplaba Recoletos, 
par-lelamente, desde el as fa l -
to del paseo cen t r a l del Campo 
Grande. Iba con u n c o m p a ñ e r o 
de Derecho,, c o m e n t a n d o — a ú n 
lo recuerdo—la i n d i f e r e n c i a 
española ante tantos oprobios 
7 desafueros. De p r o n t o , en el 
Paseo, o í m o s , no del todo per-
tectamente, a c ien metros de la 
nstatua de C o l ó n , u n g r i t o . Nos 
Pareció el g r i t o de l a r e b e l d í a : 
¡ Arriba E s p a ñ a I U n m o n t ó n de 
voces, p i c t ó r i c a s de j u v e n t u d 
v de vigor , con tes tó , . Y v o l v i e -
ron a repet i r el g r i t o . Gente 
R i n g l e r a , de 16 a 20 a ñ o s , 
J u d i a n t e s todos, nos f u i m o s 
congregando en aquel la pa r t e 
^ p e r i o r del paseo. Brazos en 
^'to. frente casi por f ren te de 
-olón, un r e t r a t o del Ausente 
Y un letrero con los g r i t o s de 
a Falange, pus i e ron en t en -
los nervios y el c o r a z ó n 
-helde de toda aquel la j u v e n . 
ud es tudiant i l . E l entusiasmo. 
Ia mmenso y salfa de los pe-
,s en fo rma de ¡ a r r i b a s ! es. 
se 
Con los brazos en a l to , exten-
didos a l cielo, hateia los luce-
ros, en recuerdo de los v ie jos 
camisas azules c a í d o s , y can-
tando el h i m n o de l a resur rec -
i ó n , el "Gara a l s o l " , y dando, 
nuestros g r i t o s , r e c o r r i m o s 
var ias veces el paseo, de abajo 
a a r r i b a , de la es tatua de Go-
ló.n a la de Z o r r i l l a . E r a u n a 
m a n i f e s t a c i ó n casi de c h i q u i -
l los , pero ch iqu i l l o s conscien-
tes. L a gente, admi rada y te-
merosa , nos d e j ó la acera sola 
pa ra nosotros . Gente de e s p í -
r i t u pobre y t í m i d o a f e ó nues-
t r a conducta , po,r e s t imar la 
"p rovocadora" . S in embargo, 
no hubo qu ien d i j e r a nada. A l -
gunos m a r x i s t a s que estaban 
por a l l í , o c u l t a r o n su veneno 
en una i nd i f e r enc i a de paso. 
Y a s í f ué , duran te m á s de 
med ia hora , aquel acto de ex-
p l o s i ó n p a t r i ó t i c a . A l g u n o s i n 
tentos p a r a disolverle f ue ron 
i n ú t i l e s . Has ta que u n par de 
camiones de A s a l t o d i so lv i e ron 
a l a fuerza aquellos haces de 
personas, aquel los fascios c o m 
Dativos, aquel las es tudiant i les 
escuadras, que paseaban p o r 
Ev.ocoletos, en u n pleni luniOi de 
j u n i o . 
"Vo recuerdo m u y b ien ese 
d í a , Y recuerdo a muchos c o m 
p a ñ e r o s , que i n t e g r a b a n aque-
l l a m a n i f e s t a c i ó n . B a j o aquel 
cielo azu l castellano,, en aque-
l la no.che de luceros , u n a Empa-
na, grande y l i b r e , se no taba 
que s a l í a de l a t i e r r a campe-
biua y de la Unive r s idad . Mas 
en el estrecho m a r c o de u n a 
concepciou moderada e s p a ñ o l a 
se c r u i c a o a aque l l a acomet i -
v i d a d j o v e n , a l a que se ueexa, 
i r r e f l e x i v a p r u í u n a a y vienuo 
la rea l idad , s a b í a que ya nac ía 
h a c í a i a d i a l é c t i c a de i a r a z ó n , 
s inq que lo Unico, v iable era l a 
d i a l é c t i c a de los p u ñ o s y de 
las p is to las . 
A s í se ha podido comproba r 
a h o r a q u i e n estaba en lo c ie r to 
L a é g i d a del E ren te P o p u l a r 
no nos l levaba sino a l caos del 
Boviet . Po r el medio p a c í f i c o 
nada se p o d í a conseguir . Po r 
eso los es tudiantes encon t ra -
r o n en el camino ue las a rmas 
l a s o l u c i ó n . A s í se l anza ron 
a l a g u e r r a enseguida con a r r o 
j o de h é r o e . INada de p a r t i c u -
l a r t iene que ya una l e g i ó n i n -
mensa de estudiantes f o r m e n 
g u a r d i a en los luceros . Muchos 
c o m p a ñ e r o s de estudios, a m i 
gos m í o s , que i n t e g r a b a n l a 
m a n i f e s t a c i ó n , d i v i s a n hoy des 
de los espacios a Recoletos de-
s ie r to de es tudiantes . Es p o r -
que los d e m á s p rocu rando se-
g u i r su e jemplo , a r m a a l b r a -
zo y pecho a las balas, v i v e n 
en los frentes. 
A y e r h izo u n a ñ o . B a j o el c í e 
lo azu l de aque l la noche t a n 
p u r a de Cas t i l l a , en aquel la 
acera de Recolemos, a d i v i n é , 
en aquel los corazones de ace-
r o u n r e s u r g i r i n m e d i a t o de 
la P a t r i a . 
F é i i x Conde Cossfo 
Si fué l a emo ,c ión t a n g r a n -
de, que las l á g r i m a s c o r r i e r o n 
por las m e j i i i a s a i r ec ib i r i a 
fausta n o t i c i a de ia v i c t o r i o -
sa en t rada de nuestras t ropas 
en B i l b a o . 
Iso po r esperada d e j ó de ser 
r epen t ina . E l j ú b i l o , e l e n t u -
siasmo, se desbordaron cuando 
la vo,z ae un teniente ae A r t i -
l l e r í a r e s o n ó p o r todos los á m -
bi tos de los montes y su eco 
se p e r d i ó en ios va l les , t a n cer 
ca de lo,s ro jos , que oyeron , 
s in duda a lguna , aquellas pa-
labras m e m u r a b l e s : Jbiktao es 
nues t ro ya ¡ A r n o a E s p a ñ a 1 
De m a ü r u g a a a , ese en tu -
siasta y dos veces v ie jo f a l a n -
g is ta , vino, a p i e p a r a r nuestro 
animó p a r a t a n faus to acon-
t ec imien to , con unos bo t i j o s 
llenos ue... '"agua de Sta. A n a " . 
¿ C ó m o desc r in i r el entusias-
jmo. de estos muenacuos a l r e -
c i b i r l a n o t i c i a ? |A iUj ' . e r tU , I n -
l a n t e r í á , Gamisao túáUs, toa'.s 
mezclados en u n misínD r-ealir 
y en u n mismo obra r . E n u n 
parapeto l l o r a n y • • u u K j . K ^ m 
•.on los vivas en oU'O ^ J I , ' v i -
san u n desfi le ¿I Sta 
platos, calderos y o i r i? «ÍL .I:I-
dnjas que a m a n o nucou» • a:.«>TL 
¡Qué desfile m á s sentido, m á s 
entusiasta, cara ai m "o»^ » JU.? 
m u s t i o , callado,, no se atreve a 
asomar las cabezas en su cu¡) 1 
pa ra ver y sen t i r el r egoc i jo de 
los h i jos de H i s p a n i a a los 
acordes del h i m n o de l a L e -
g i ó n y del de l a E a l a n g e l 
Todos s ienten a E s p a ñ a y 
t r a t a n de festejar la v i c t o r i a 
a su modo . Hasta el m u l e r o , 
ese achapar rado muchacho ex 
t r e m e ñ o que con su media l e n 
gua es l a p r i m e r a no t a en l a 
a lgazara y a l e g r í a de las avan 
zadi l las , ha hecho de su m u í a 
u n j a r d í n . Has ta en las h e r r a -
duras le ha puesto f lores . Y t a l 
m a ñ a se d i ó , que su f i e l compa 
ñ e r a t a m b i é n c e l e b r ó "con ex-
t r a o r d i n a r i o " l a t o m a de la ca-
p i t a l de Vizcaya . 
L a playa y la 
guerra 
Las capitales y pueblos del 
mar comenzaron hace días su 
tabor de propaganda para 
¡Ya es de noche 1 Las estre-
llas titilantes, parece que es 
tán más atentas que otras ve 
ees, mirando a los que, arma 
al brazo, vigilan en las altas 
horas y es la luna con su cara atraer a sus playas a los ve -
r a n e í - n ; e s . Son muchas las-
personas para quienes la pía 
ya no ha constituido nunca 
un lugar de descanso donde 
reponer las energías y la sa 
lud ] erdida en la labor inten 
sa y diaria del resro del añ », 
sino más bien el s;tio má 
ndecuado de diversión en e 
sentido menos recto de esta 
palabra. El caler, el marco 
del mar, las costumbres de l ^ 
playas, han servido siempr 
para fomentar el tono de tri-
volidad y de «descoco» qu 
se ha impuesto como distin'i 
vo de esas ciudades playe 
ras. Hasta el punto, que no 
son pocas las personas que 
guar lando en la ciu iad de in 
vierno un régimen de vida y 
ie costumbres moderadas y 
hasta austeras, se creen auto 
rizadas a salirse de esas nor 
mas en cuanto trasponen los 
limites de I?. ci idad de su re 
alegre y grande la que b a ñ a 
en azu l -p la t a a estos m u c h a 
chos y parece que r i e l a en sus 
emocionados r o s t r o s . 
Es la media noche cuando, 
todos en pie y a l u n í s o n o del 
j ú b i l o y el r egoc i jo , se a t rue -
n a n los espacios en ensordece 
dores g r i t o s de a l e g r í a : B i l b a o 
y E s p a ñ a , Mola y F ranco , son 
los vivas que los cercanos r o -
jo s oyen en las horas de la no 
che, a l t i empo que los cohetes 
voladores , con sus luminosas 
explosiones, r a sgan veloces el 
espacio en d i r e c c i ó n de las r o -
jas m a d r i g u r a s . Los rojos pen-
saron, s í , y m e d i t a r o n , con fun 
didos en r ab ia y p e r d i c i ó n . 
Yo, que con esmero, conser-
vé , el ú l t i m o c i g a r r i l l o , de 
unos cuantos que m i m a d r i n a 
de g u e r r a (una "mar i sca" pero 
que vive en t i e r r a de L e ó n ) me 
envió,, he echado las ú l t i m a s 
( bocanadas de su pe r fumado | s'dencia 
h u m o a l v ien to , pa ra celebrar 
t a m b i é n la t o m a de B i l b a o . Es 
to o c u r r i ó en las avanzadi l las . 
E n el pueblo, de M a t a l l a n a , 
diz que Carba l lo a r m ó unos 
festejos que "mandaban me-
icha" y puso las co lgaduras 
hasta en los á r b o l e s . Diz t a m -
b i é n que en l a e s t a c i ó n fué a l 
go magn í f i co , y asombroso. 
¡ Q u i é n hub ie ra asistido, aun-
que hub ie ra sido ent re ba s t i -
Nos viene a la me 
mona, con este motivo, aque 
curioso caso de aque 'a seño 
ra que encargó un vestido T 
cierta tienda de moda s -vi la 
na. Preguntóle la mo 'ista q lé 
modelo e-cogía de patrón 
para su ves-ido; y 1H señora 
señalando el más descolado 
or delante y por detrá-5, di 
jo: «Este me gusta. ¡Cómo es 
para vestirlo en San Sebas 
tiái.l* 
Circunscribiéndonos al pro 
dores p a r a c o n t á r t e l o . . . pero p5aito que nos anima c »n la 
no, que no, se puede apreciar ^ubicación de estas líneas 
n i compara r l a e m o c i ó n de po j hemos de confesar que las 
der g r i t a r en las a l tas horas circunstancias actuales de 
de la noche, ca ra el enemigo ouerra nos imponen a todos 
que nos o ía , cuando a q u í en un fuero severo en nuestras 
las avanzadi l las todo p a r e c í a . habituales diversiones y mu-
t r a n q u i l o y s i lencioso. ¡ B i l b a o jeho más en aquellas que por 
es nues t ro ya! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! su carácter y circunstancias 
LA B BLIOTECA DEECHEGARAY 
¡Viva F r a n c o ! ¡Viva M o l a ! 
Uno del Orbigo 
de lugar y de tiempo son las 
Guando l l e g a r o n las p r i m e -
ras no t i c i a s del incendio de 
Guernica , quemada por los que 
no p u d i e r o n defenderla, a s a l t ó 
m i á n i m o una g r a n preocupa-
c i ó n . ¿ Q u é h a b r á sido de la 
B i b l i o t e c a que D . Carmelo ha-
b í a iao r e m e n d ó en su casa? 
Pronto, se supo l a t r i s t e ve ruad 
Las l l a m a s — d e & p e ü i d a i m p o -
tente de los r o j o s — d e v o r a r o n 
entre o i r á s muenae, l a casa 
de Echegaray y eh e l la sus l i -
bros y i a c u r i o s í s i m a y nume-
rosa c o l e c c i ó n de apuntes, no -
tas y t rabajos . 
i ' u é l a de don Carmelo u n a 
exis tencia e jemplar de voca 
o i ó n i rresisLible , de c o n t i n u o 
t rabajo de i n v e s t i g a c i ó n , de p a 
clei i te l abor e ruu i t a . De modes 
to empleado en la D i p u t a c i ó n 
de G u i p ú z c o a , s i n estudios o f i -
ciales n i pomposos t í t u l o s , l i e 
gó a sor, po r su p r o p i o esfuer-
zo, uno de los hombres m á s 
sabios de E s p a ñ a , y desde lue -
go el m á s y m e j o r enterado de 
la h i s t o r i a documentada de las 
p rov inc i a s Vascongadas. P u b i i 
có una serie de v o l ú m e n e s 
umumerab le s a r t í c u l o s , touos 
de lo m á s r e í a u v o s a la h i s t o -
r i a de Vasconia y cuando p o r 
el peso, de sus ind i scu t ib l e s n í é 
r i t o s y e l asombroso caudal de 
sus conoc imien tos , las t res D i 
pntaciones unidas le n o m b i a -
r o n su "Cron i s t a " con u n g r a n 
sentido h i s t ó r i c o , se a p o s e n t ó 
en una casa cerca del á r b o l 
s i m b ó l i c o y a la sombra de l a 
Casa de Jun tas . Al l í , en t regado 
a sus estudios, v iv ió muchos 
a ñ o s lejos del t u m u l t o p o l í t i -
co. 
N i h izo caso de i n s i n u a c i o 
ues y halagos y eso p a r a e l 
nac iona l i smo-sepa ra t i smo des 
p u é s — d e Vasconia era cod ic i a 
da presa con t a r entre sus adep 
tos a l h i s t o r i a d o r de m á s au to -
r i d a d de su t i e r r a ; pero era é l 
hombre de ciencia , p u r o y s i n 
Del frente de Carrocera 
La toma de Bilbao 
Sábado 19 de Junio, poi la 
tarde, día glorioso para la 
Nue va España por la sensacio 
nal y rápida entrada de nues-
tras tropas en la capital de 
Euzkadi, ü;,K?o Después de 
varios días de triunfos conse 
cutivos, que tuvieron como 
fin la toma de importantes y 
numerosos pueblos de Vizca-
ya, se culminó ia gran opera-
ción con la ocupación de esa 
bella y gran ciudad emplaza-
da a orillas del Cantábrico. 
Bilbao ha dejado de ser el 
lange y los vecinos del pue 
blo, qne recorre las calles 
entonando himnos nacionales 
y dando numerosos vivas; 
desde estos momentos reina 
un gran estruendo y no se 
oyen más que gritos, tiros y 
bomoas. Un pequeño grupo 
de falangistas se dirige ai in 
mediato pueblo, vecino de 
los rojos, de Santiago de las 
Villas, a comunicar la sensa 
cional noticia, la cual es acó 
gida con igual júbilo y ale-
gría que en Carrocera. E 
cobijo de esas hordas salva , alboroto continúa hasta en-
tentó 
reos. Cada vez se u n í a n 




ARTICULOS púa REGALO 
Chocolates "San Marcos' 
«oa los preieriáoa de lai personal de buengusto 
Bombones, y caramelos 
de todas clases 
C A F E S T O R R E F A C T O S 
p V.d« de easirniro Diez 
^ - H U S ^ i U „. ^ { i H LEON 
j^s, dirigidas por el traidor 
Aguine. Bilbao es de España, 
de la España Una, Grande y 
Libre, que todos cooperamos 
para conseguir. ¡Gloria a los 
caídosl Gloria al invicto Ge-
neral Mola! 
Se recibe la noticia 
Los jóvenes de la Falange 
aquí destacados se dedican a 
trabajar para mejorar las con-
diciones del parapeto. A las 
siete y media se oye gran al-
boroto en el pueblo; inmedia 
fmente el camarada jefe del 
destacamento snbe a comuni-
car la grata noticia a sus ca 
maradas; la noticia es acogi-
da por éstos con una alegría 
indescriptible, dándose ^u 
merosos vivas al Generalísi 
mo, a los héroes de Bilbao, 
al general Mola, etc. Se?uida-
mente, se forma una manifes-
tación, integrada por la Fa 
(46) 
tradas las horas de la noel e, 
haciéndose baile con música 
de tambor y delzaina, porque 
el agarrao debe proscribirse 
de la Nueva España, moral y 
austera, aunque alegre. 
El domingo, día siguiente 
por la tarde, los camaradas 
de la Falange se manifestaron 
dirigiéndose al pueblo de San 
tiago, en donde fueron obse 
quiados por los vecinos con 
una exquisita y abundan e 
merienda. Después de ésta 
e s p a ñ o l po rque era m u y vas-
congado. 
Nunca pudo él preveer que 
e>tos dos obje t ivos l l e g a r í a n a 
sonar como, a n t i t é t i c o s y con -
t r s d i c t o r i o s . 
A m i g o , d i s c í p u l o y albac^a 
t e s t amen ta r io de M e n é n d e z Pe 
layo a p r e n d i ó del Maes t ro eí 
m á s propicias para relajar la | ambiciones bastardas. E r a m u y 
tensión de espíritu y la recia 
austeridad que han de ser la 
norma obligada de nuestra vi 
da presente. 
Dediquemos un minuto a la 
reflexión. Pensemos en iaim 
Dresión y en la reacción de 
nuestros combatientes de pri-
mera línea, de los que en los 
puestos de vanguardia 'uchan 
contra los enemigos de Espa 
ña y soportan con estoicismo 
cristiano las molestias del ca-
or sofocante, a pleno sol; la 
falta de toda comodidad para 
su descanso y aseo personal, 
las privaciones de los capri 
chos y exigencias de la hu 
mana naturaleza, si por un 
momento se trasladaran a una 
de nuestras playas. ¡Qaé con 
traste Ja de su vida en las 
avanzadas y la de los que, re 
pantigados en cómodas buta 
cas, beben fresca cerveza en 
UUüupbU UiUVaUC &OÍ»Í.'-.SJ y 
i - . * i LU qutí l i o cX.'-Uíya o- -O 
i i'Jt;iai-uO i<X ^ Ljl . u i / J ) (.0 
-ut ue t v u u ' \ i . ...... UAM 
uti sus rt jgujutís. 
u . Aubcmiu ^anipiürn el ve-
icrttijití nctvtu ' iü se apresuro 
cu LUÜ pniiiüru .s mas uei JXÍZÓ.-
itíitiutQ a cuauenur ia l ocu ra 
ocjjuruusLa su amigo uoa t i a r -
lueio estoy segur io imo que ü u 
mera, cigotctuo &u rugemo y sus 
rucr^cta para, ev i t a r 10 ya ine-
vuanie y sx no l o nub i e r a con-
oeguiuo iictona m u e n o ue pena 
cu \ e r ues^aiiaua, aun Lempo-
r a i m e n i e , ia p a t r i a que él a m ó , 
luseparanle y una , 
P o s e í a don Ciármelo^ en su 
casa ue ú u e r u i c a una g r a n can 
t iuad de i m r o s en m a y o r í a de 
auuores vascongados o que se 
r e i e r i a n a Vasconia; no era la 
suya i a b ib l io t eca de un b i -
o u o í i l o , s ino el l a u o r a t o r i o de 
un estudioso y l a can te ra r i -
ca que t o d a v í a se p o d í a e x p í o 
t a r en l a pa r t e de notas , ex-
t rac tos , copias y apost i l las que 
su p l u m a veloz t r a / aDa s in des 
canso. 
E l fuego ba destruido aque-
l l a " B i o g r a f í a de E l cano" que 
d e j ó casi t e r m i n a d a , y u n l i -
b r o sobre " E l Ganci i le r Pedro 
L ó p e z de A y a l a " , pa ra el c u a l 
hac ia muchos a ñ o s que e s t a ñ a 
reun iendo mate r i a les vanos e 
i m p o r t a n t e s . 
Sus deudos no h a b í a n q u e r i 
do desprenderse n u n c a de aque 
l í o s l ibros y papeles; Is pare-
c í a una p r o f a n a c i ó n q u i e n les 
d i j e r a que manos pecadoras y 
vascongadas h a b í a n de ap l i ca r 
les la mecha i n c e n d i a r i a 1 Se re 
h a r á n las casas y palacios, se 
l i m p i a r á n las calles; pero la b i 
b l io teca , los l i b r o s y papeles 
del P a t r i a r c a de los estudios 
vascongados, ¿ q u i é n p o d r á res-
t a u r a r l o ^ ? 
S é p a n l o los h ispanis tas y 
v a s c ó f i l o s de todo e l m u n d o : 
E l gob ie rno vasco los m i l i c i a -
nos vascos han secado o deja-
do secar una de las fuentes 
m á s caudalosas de su 'h i s to -
r i a " que no es p rop iedad de 
u n Gobierno n i s iqu ie ra de l a 
C u l t u r a E s p a ñ o l a . 
Miguel Artlgas 
LA G A F A DE 0A0 
LENTES — GAFAS - FOTOGRAFIAS 
FOTOS CARNETS ENTREGA AL DIA 
ORDOÑO H . 4 . -~LEON 
ia terraza del casino o en el 
sombrajo de la playal 
Estas consideraciones han 
de llevarnos a la conclusión 
firme de que hoy no es lícito, 
en recuerdo de los que mue-
ren y de los que luchan por 
nuestra inmerecida tranquili-
dad, no es lícito, salvo en los 
verdaderos casos de excep-
ción —enfermedad y niñez— 
entregarnos a las comodida-
todos juntos se dirigen a Ca-. des y a las diversiones, y mu-
rrocera, para continuar feste-1 cho menos a aquellas que. 
jando la ocupación de Bilbao. 
¡Dios quiera que muy pron-
to podam )s festejar todos jun-
tos el triunfo definitivo áa 
esta sangrienta contienda ci-
vil! 
jViva Franco! {Arriba Es-
pañal 
UN FALANGISTA 
3 A R A G E I B A N 
Automóviles OPEL y accesorios en general 
ndependencia, 10 Teléfono 3163 
Estación de engrase y r e p a r a c i o n e s 
LEON T *' Q'»1 f 
aun en época normal, deber 
ser motivo de una inspección 
severa, para que no degene-
ren de su útil y primordial f i-
nalidad, en espectáculos in 
morales o indecorosos. 
E o G b i i n l i i s 
- Modelos económicos -
- de jajan aceptación -
A l m a c e n e s A R C E 
OK^IDOIs rO I I , 3 7 
L E O N 
(Ventas exclusivamente al por mayor) 
La mejor 
C E R V E Z A 
y mejor TIRADA en LEON 
es la que se sirve en el 
Gran Café 
V I C T O R I A 
Granja-Bar 
ESPECIALIDAD en 
H E L A D O S 
PARA 
M a n t e q u e r a 
L e o n e s a 
^ B - Í ^% f v Garage y Talleres con maquinaria y personal especializado en 
m \ W\€\ - 2 1 8 1 0 1 1 reparación de automóviles. ¡Soldadura autógena. Carga Batei: 
la 
I n d u s t r i a l C o m e r c i a l P a l l a r ó s , S . A . 
Í !^Ula ,19 L E O * Tfilaíranea, 8 
vjaicx^^ v ^ 1— j — r -
reparación de automóviles. Soldadura autógena. Carga B; 
Niquelado. Lubrificantes. Neumáticos. Accesorios automóvil. 
Concesionario oficial: F O 33 
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D« los "altares" de San J u a n 2 a y n e a F a l a ü g 8 
Una costumbre| Española Tradicionalis-
vunainiciativajtay de ¡as J . 0. N-S. 
> I Los enmaradas pertenecien-
A la hora «de telefonear» j tes a la 3 » faiar)ge de la 
no me han remitido de las ofi-j j a ceníuria) se presentarán 
ciñas de «Auxilio de Invier-j obiigatoriamente a ias 20 ho-
no> la lista de niños que, con |ras del día de en e\ cuar. 
sus donativos de los teiillo de 2.a línea, calle de 
de San Juan, contribuyeron^ ¡.íViiiafranea, núm. 3. 
León, 26 de Junio de 1937. 
El Delegado Local 
¡Arriba España! 
Ayer, en el Ci-
nema Azul 
Conferencia del P. Tomás 
Tascón 
Ayer, en el Cinema Azul, 
celebró su anunciada corfe-
rencia el padre Dominico To-
más Tascón, de la Orden de 
Predicadores de Santo Tomás 
de Mani'a. 
Fué presentado, en elo-
cuentes palabras por el direc-
tor del Diario de León, don 
que sus hermanitos pobres, 
tengan pan. Se conoce que 
han debido coger un dolor 
enorme de cabeza. jCasi nada 
eso de apuntar las perricas 
de tanto ciio y dar a todos, 
firmado y sellado, su recibo 
conespondiente, hasta de dos 
y tres reales, y aun menos! 
Mientras llegan las listas, 
diré qué Teresita Berjón puso 
un altar en la calle de Ramiio 
de B^lbuena, número 14. Sa-
có una peseta y perrina y y se 
vino con ello a nuestra Re-
dacción. Conste en acta para 
los efectos consiguientes. 
A la puerta de mi casa.., 
(bueno, si esto lo canto hay 
palmitas) colocaron un altar 
(|olé!) nada menos que estos Antonio G. de Lama, que ala 
chicos (¡vaya tu gracia!) que , ¡ ^ ai presentar al conferen-
os voy a reseñar: (¡Nada; que ! ciante, la magna labor de la 
me salió el cantar hecho y | Orden de Predicadores, a la 
derecho!) que pertenece el Padre Tas-
Del bello sexo: Pilarín Car-! cón) haciendo ala vez una 
bajal Baños, Mirujina Her-!sentida apología de dicha 
nández Picón y Carolina Na- Qrden en su parte religio a, 
vas. De los-que se afeitan, |como en su p^te histórica; lo 
aunque ahora todavía les falta ' mism0 en Filipinas q ie en 
alga: Carlitos y Enri jue de otros paiSeS del Extremo 
Blas, Veremundo, Jos § Anto 
nio y Tomasito Carbajal Ba-
ños, junto con su hermanito 
Ignacio, un guapo moreno, 
pero tan revoltoso que si está 
en zona roja ¡¡a buena horas 
tomamos Bilbao!! Con ellos, 
Marcelino Elo;úa Rojo, Héc-
tor Herrero y David Martin. 
Toda e t̂a centuria atacó 
las posiciones de los bolsillos 
enemigos y p*rrica a aperrica 
consiguió veintitrés pesetas 
noventa céntimos. Calle de 
San Isidoro, núm. 2, tienen 
ustedes su casa para ver pirte 
de estos Legionario de la Pe-
rrina los hermanos Carbajal 
Baños. 
• • • 
La recaudación obtenida, 
que es, en parte, lo de me-
nos, habrá hecho pensar a 
algunos en lo que hace tres o 
cuatro años expuse: la conve-
niencia de encauzar esta cos-
tumbre en un sentido pedagó 
gico, artístico y benéf eo. Y 
conste que este año el compa-
ñero Cant Japiedra se había 
anticipado a pensar lo mismo. 
Los chiquillos leoneses se-
guirán, para siempre, pidien-
do una perrica en tal día. No 
importa que se prohiba ¡más 
qve hicieron hace unos años 
en La Democracia, para ello! 
Los chicos empezarán de 
madrugada a pedir, y, si n-̂  
ponen altar, tendrán más 
tiempo para ello. Pero, si lo 
ponen se entretienen más y 
molestan menos... ¡Una ven-
taja! 
Otra: con un pequeño con-
curso , como los celebrados, 
se fomentaría el gusto artísti 
co de los peques, aunque no 
llegásemos a las famosas, y 
algo picantes. Jallas de Va-
lencia. 
oriente. 
Hace uso de la palabra el 
Padre Tascón para decir qu ? 
viene en misión espiritual y 
f r a t e r n a l , a traernos el 
acento fervoroso y patriótico 
del puñado de españoles-fili-
pinos allí residentes, y hace a 
la vez un comentario alta-
mente patriótico del sentir fi 
lipino en la contier da actual. 
Elogia con elocuentes pa'a 
bras el descubrimiento del 
archipiélago por Magallanes, 
portugueses, y hermano espi 
ritual de E s p a ñ a , y glosa con 
elocu ̂ ntes fiases una síntesis 
geográfica de las Islas Filipi 
ñas, de las que no se ha podi 
do desarraigar, a pesar de la 
dominación anglosajona, la 
cultura egpañ Añ. y cristana 
que los primeros colonizado-
res y las misiones de la Or-
den llevaron a aquéllas en los 
comienzos del siglo X V I I . 
Resalía en la conferencia, 
la educación cristiana peda-
gógica, que alcanza toda la 
gama cultural, en ciencias y 
en artes, desplegada por el 
impulso de la Universidad 
fuiioadada en Manila por la 
O-den de predicadores y la 
labor de la enseñanza de la 
lengua españo'a y de la reli-
gión católica, a pesar del do-
minio de América. Labor, que 
ha hecho de aquellas regio-
nes isleñas, un gran espíritu 
español, en el que el idioma 
nacional es la lengua hispana, 
a la par que la saj ma. 
Para finalizar la conferen-
cia, proyectóse en la pantalla 
—¡lástima que la proyección 
fuera tan escasa de luz!— 
unos bellos panoramas de 
Manila, y una profusión de 
fotos de la Universidad de 
Santo Tomás, en sus diferen-
Mas: el sentimiento religio-1 tes manife.̂ taciones cultúralas 
so y el respeto a la tradición y religiosas a que con tanto 
Una coinc'dencia curiosa 
El niño San Pe-
layo, Mártir 
Hoy celebra la iglesia la 
íksta del glorioso niño San 
Pelayo, mártir español. 
En León tiene, hoy, esta 
fiesta, un curioso realce que 
no deja de ofrecer interés. 
Las reliquias del niño que 
por conservar su fe y su pu-
reza prefirió, a pesar de su 
edad, padecer tormentos por 
Ciisto y morir degollado, 
vuelven al cabo de los siglos, 
a León. Se hallan en lp iglesia 
de las Carbajalas, a donde 
les han traMo las monjas be-
nedictinas de Oviedo, por sal-
var tan precioso tesoro. 
Abderramán tercero, rey de 
Córdoba, hizo martirizar y 
degollar al niño, que no se 
prestó a renegar de Cristo, ni 
a satisfacer bárbaros capri-
chos del degenerado calife. 
Ramiro bercero, rey de 
León, trasladó a esta capital 
los restos del niño mártir y 
aquí recibieron culto y aquí 
se conservan, como recuerdo, 
la calle de San Pelayo y la 
plazuela del mismo nombre. 
Y aun , en un patio del anti-
guo Colegio de de Agfustinos 
pueden verse restos de la 
iglesia. 
Al invadir Almanzor la ciu-
dad de León, se trasladaron 
las reliquias a Oviedo, en 
donde fueron colocadas defi-
nitivamente en la iglesia de 
San Juan Bautista en el si-
glo XI. 
Y por la misma razón de 
guerra y temor, al cabo de los 
siglos, vuelven a León las re-
liquias que hoy pueden ador-
narse en el convento de las 
Carbajalas. 
Es San Pelayo, patrón de 
los pequeños requetés que hoy 
constituyen lo que pudiéra-
mos decir benjamines de la 
Falange Española Tradicional 
lista. Y ejemplo es digno de 
que sea conocido por todos 
nuestros chiquillos. 
Los niños leoneses harán 
bien en ir hoy a las Carbaja-
las, y sobre todo, en imitar a 
San Pelayo. 
C. K. M. 
nada saldrían perdi?ndo y la 
ayuda que los chiquillos se 
prestan para arreglar los al-
tarcitos, fomente en ellos el 
espíiitu de cooperación. 
Añadid que unos pueden 
pedir para un fin caritativo, 
otros para otro y decidme si-
no es e t̂o pedagógico, artís-
tico y benéfico en una pieza 
• • • 
En mis ya veinte años de 
periodismo, he sufrido, día 
por ^ía, miles de coladuras y 
de erratas de los compañeros 
tipógrafos. Pero como el 
«cosquilleo de rana» que me 
pusieron en el artículo ante-
rior, (además haber puesto. 
Cerdo por Cardo, en el apelli-
do de una niña), no me había 
ocurrido nunca, a pesasr de 
queuna vez me hicieron decir 
que a los soldados se íes ser-
vía asno cocido, en vez de 
«ano cocido... 
¿Pero qué tengo yo para es-
tas erratas zoológicas?... 
Juanín González y Elvirita 
González, han llegado al ce-
rrar la edición, con un durazo 
enorme, recaudado en Ordo-
ño I I . Es un duro de cria por-
que titne una cara de niño 
chato y ptlón. ¡Pero duro 
celo y amor contribuye la 
orden de Predicadores. 
Una hermosa conferencia, 
que nos dió a onocer el es-
píritu español de Filipinas y 
la gran labor de los padres 
Dominicos allí residentes. 
Profesor A L B A 
el enigmático fascinador, 
que con su colaborador 
Miss Chirena, 
dará HOY SABADO, 
a las 7,45 de la tarde, 
en el 
Teatro Principal, 
I a petición de numero público 
l que no pudo admirarlo el 
i jueves, una demostración de 
i sus extrrfños y sugestivo^ 
experimentos de alta emoción 
Nuestras tropas muy próximas ̂ ^tvz^z^-
I ¿ I no , a causa del sablazo ma-
a la provincia de Santander d i 4 u ~ -
Once kilómetros nos sanaran de Casíro Urdíales 
¿ Q u i e r e rendirse el g0blern6 
de E u z k a d i ? 
ó a n B e b u s t i á n . — J L a r a d i o de 
P a r í s P. T , T . , e í i c a c í s i m a co-
l aboradora del í r e n t e p o p u l a r 
y que ba demost rado su poca 
s i m p a t í a b a c í a los nacionales 
e s p a ñ o l e s , d ió en l a noebe de l > 
d í a 2 4 , i a n o t i c i a de que e i se > y uno de Somorrostro.-La maravillosa labor de 
"Auxilio Social", en Bilbao 
B i l b a o . — E L d í a 24, n ú e s - r o n u n t o t a l a p r o x i m a d o de 
t ras b ravas í u e r z a s q u e d a r o n ] 3U.0ÜU raciones g r a tu i t a s y el 
a c a n i p u ü a a en las c e r c a n í a s ü e • d í a 24 q u e d ó ya . totalmente 
SoinorrosUQ, bal ianduse las | abasteciuo el mercado de . b i l . 
avanzadas a u n k i l ó m e t r o del \ bao. 
c r e t a r i o de Es tado del bu ido 
gobierno de E u z k a d i , e s t á ges 
t ionando ponerse en c o m u n i 
cacióp. con B u r g o s p a r a r e n 
d i rse . 
m i s m o . 
A s í preceden ios rojos 
De como proceuen ios c r i -
mina les ro jos , enrolados en e l 
l l amado e j é r c i t o p o p u l a r da 
una idea e l v a n d á l i c o , becno 
que elementos de nues t ras 
" . „ ! mente grandes d e p ó s i t o s ae m a r ea l i zan u n a labor e x t r a o r d i -
í u e r z a s p r e senc i a ron el d í a 17 1 5 p ^ , -
, , t . . . . , 0- 1 t e n a l ue gue r r a , munic iones y n a n a . E l d o m i n g o l lego el p n -
de mayo u l t i m o en e l t r e n t e s i ^ í i a ' í "0 & ' ^ J . . . . 
tuado en las p rox imidades de : explosivos, a s í como v í v e r e s mer convoy, cun 12U camiones 
l a í a b n c a de P ó v e d a . en en0rme c a n t i ü a d - y duran te ios d í a s s iguieutes , 
A las diez ae l a m a ñ a n a de 
i Los serv ic ios de abasieoi-
E i b o t í n cogido a los r o j o - ' miento, de l a p o b l a c i ó n c i v i l de 
separa t i s tas es enorme y se j Vizcaya , cuya j e f a t u r a ostenta 
s iguen descubriendo, c o n t i n u a - ' el teniente co rone l Y i l i a l o u g a , 
d icno d í a se v ió uesde nues-
t ras posiciones l a l l egada de 
lió, de B i l b a o ante l a p r o x i m i -
dad de nues t ras í u e r z a s , abora , 
u n a a r ó o l e d a p r ó x i m a a d ieba d e s p u é s de l a o c u p a c i ó n y pa-
f á b r i c a de u n c a m i ó n y t res c i ü c a c í ó n de aque l l a r e g i ó n , 
coenes l igeros procedentes s i n j 
duda de M a d r i d , v i é n d o s e per . 
ha regresado, a su pues to . 
L a s í u e r z a s nacionales ocu-
fectamente ba ja r del c a m i ó n a Pan u n n'erUe ^ue P a ^ e n d o de 
va r ios i n d i v i d u o s que se d i r i P u n t a L u c e r o , en l a costa. 
v i s ib l e m u y aieJada d6 la c ap i t a l , des. 
ciende casi v e r t i c a i m e n t e . 
el abastecimiento b a estado 
atendido p o r una serie i n t e -
r r u m p i d a de camiones. E l p r i -
m e r e n v í o de carne lo í u é p o r 
30.000 k i l o s y 80.000 k n o s d é 
p a n . todo e l i q r e p a r t i d o g r a -
t u i t a m e n t e . 
Las í á b r i c a s de p a n comen-
z a r o n a p r o d u c i r i n m e d i a t a -
mente y una sola de el las p r o -
du jo y r e p a r t i ó e l p r i m e r d í a 
J í A t o * de 
Con la misma 
admosférica que /ns»(5n 
anteriores, Perma» •dia* 
las horas de a y ^ ^ r o n 
Empezaremos con un~ 
go a nuestro Alcalde ^ Ue' 
Uo de López C a s t r i l l ^ ' 
M I " en condiciones fié? Se 
de circulación. Esta ^ 
como travesía, es de e' 
trdnsüo. No costaría m%T 
dinero hon-rla en coZt 0 
nes. Estudien el c^lo . 1 ° ' 
Alcalde, ™0> señ<* 
—De lesiones érod»^ 
Por atrópalo d e K ^ ^ 
fueron curadas en la S '' 
de Socorro las niñas Harto 
sta Alvarez y Práxedes Ou veras. KJlm 
se ha-
en-
Desde P u n t a L u c e r o , que es- 150.000 k i l o s , 
t á a 11 k i l ó m e t r o s de Cas t ro Desde e l m i é r c o l e s , l a v i d a 
U r d í a l e s , s© d o m i n a este i m - e s t á t o t a l m e n t e restablecida. 
g i t r o n a u n r e f u g i o 
desde nues t ras l í n e a s . 
A los pocos momentos , s a l í a 
de este r e fug io u n b o m ü r e en-
vue l to en l l a m a s que c o r r í a 
unos pasos, c a í a y c o n u a u a b a Por tan te Puebl0 san tander ino c ™ V h ^ o disposiciones del 
ardiendo en t i e r r a . E s U hecbo Perfectamente. | alcalde, todos los e s t a b l e c í - ; 
. . 1 ^ 1 m ien te s h a n ab ie r to , se h a n 
se r e p i t i ó en poco in tervalo , de J , 1 
L a labqr de Auxilfo Social en l i m p i a d o las calles y se h a n re - • 
-rmimrtiiiirii«•«inninm iiTiirrrriiiriiimHiirtt ^ Bilbao | parado los desperfectos c a u - ; 
Caja FroviiiGiai Leonesa I Se h a n ab ie r to en B i l b a o L o s hab i tan tes de B i l b a o , 
I 18 comedores de A u x i l i o Socia l que h a n s u f r i d o los h o r r o r e s 
L VlSIflH i y 86 encuent ra en d icha c iudad de la o p r e s i ó n m a r x i s t a , e s t á n : 
l el D i r e c t o r de Beneficencia que a d m i r a n d o e l cambio exper i -1 
Seguro de Maternidad ' ha venido a m o n t a r los s e rv i - mentado p o r l a p o b l a c i ó n e n { 
H a sido n o m b r a d o M é d i c o c ios . E l m i é r c o , l e s se r e p a r t i ó - ' estos p o q u í s i m o s d í a s . 
T o c ó l o g o , afecto a los s e r v í -
de fri 
cios san i t a r ios del Seguro de t i empo , de dieciseis a d iec iq-
Ma te rn idad , el D r . D . F r a n c i s cno veces, 
co Ucieda Losada , que t iene s u E x t i n g u i d o s los fuegos, va-
d o m i c i l i o en L e ó n , cal le de K a r i o s i n d i v i d u o s se acercaron a 
m i r o Valbuena , n ú m . 1 1 . ios restos calcinados n j p u -
L o que se pone en c o n o c í - d i é n ü o s e p rec i sa r s i los re 
m i e n t o de las obreras i n s c r i p - c o g í a n o no . Seguidamente, es cantado, e l G u e r n i c a k o A r - } 
tas en d icho Seguro, a los e í e c tos m i s m o s ind iv iduos m o n t a bo la en l a e m i s i ó n de Radio : \ a r 
tos cons iguien tes . ¿ a n en los coches y p a r t í a n c o n c i 0 I i a l c u a a £ l o esta c o m u n i c ó * 
L a s b e n e f i c i a r í a s del c i t a - u i r e c c i ó n a M a d í i d . j i a p r i m e r a n o t i c i a , a E - . p a ñ a , I 
do Seguro de M a t e r n i d a d , de- Es una p rueba , bi3ii t r á g i c a y a l m m L á o ^ qUe l a , t ropas 1 
ben so l i c i t a r de l a "Caja P r o - p o r c i e r to , de los c r i m i n a l e s y , ¿Q E s p a ñ a han .an e n t r a d o ' 
E i ayuntamiento de Bilbao 
agradecido a l G e n e r a l í s i m o ; 
B i l b a o E l A y u n t a m i e n t o 
de B i l h a o a c o r d ó expresar las ] 
graicias a l G e n e r a l í s i m o y a • 
i a vez f e l i c i t a r l e p o r haberse ; 
v i n c i a l Leonesa de P r e v i s i ó n " , pe rve r t idos i n s t i n to s Ce los 
los documentos co r re spond ien - m a r x i s t a s . que no dudan en co 
tes, t a n p r o n t o c o m p r e n d a n me te r ios m á s h o z n ó i e s ase-
que pueden neces i ta r los , a f i n s inatos , como este q'-ie re la ta 
de que, s igu iendo las va l iosas mo.s de quemar v ivos a d lec i -
ins t rucc iones q u e aquel los seis o dieciocho personas, 
cont ienen , no se vean pr ivadas Lo8 d o m i n i o s de la E s p a ñ a 
de los benef ic ios que las con- ftiao¡oi«al 
ceda la L e y del Seguro de M á Salamanca Los nac iona-
t e rn idad . 
e L ó n 23 de J u n i o de 1 9 3 7 — 
E l Consejero Delegado, R i c a r 
do P a l l a r é s . 
t r i u n f a d o r a s en B ib a o. 
Los b a í l e o s franceses sacan 
gente de Santander 
B a y o n a . — C o n t i n ú a n los bar 
eos franceses t r anspor t and - j 
f u g i t i v o s que huyen de San-
tander . Es tos barcos f raace . 
ses van escoltados por u n t o r 
lia depositada una llave 
contrada en la cade. 
—En la emisión de sobre 
mesa de Radio León a<iu6 
la notable rantadnra de fia 
meneo Marujina R y0 / £ [ 
na de bronce., acompañada 
del profesor de guitarra 
Luis Gutiérrez <Mño . 
Alora», obteniendo el agrá 
ds de todos los radioyentes 
^ —Los ensayos del saínete 
lírico del maestro Serrano 
*Los Claveles*, van muy 
adelantados. Nos dicen que 
para primeros del próximo 
mes se representará en el 
T'atro Principal. Como fin 
de fiesta de est". función 
hará su presentación la Ban-
da de ¿alange. 
—Por la mañana, en h 
Estación del Norte, un obre-
ro de Vías y Obras fué arro-
llado por un ir en, que U 
cauto la muerte instantánea. 
—En el Cinema Azul dió 
su anunciada cenfereacia el 
P. Tomá< Tascón, Dom.nko 
y Catedrático de la Univer-
sidad de Manila. 
—En la Audiencia, Ayun-
tamitnto y Juzgados, sin 
novedad. 
¡Arriba Esp&ña! 
y hasta mañana. 
RABO DE PASA 
j les tenemos en nuestro, poder pedero de l a m i s m a n a c i o n a l i - ' 
m~m SECCION — 
ds Anuncios económicos 
Perdióse reloj de bolsil lo, m^rca 
«Pacific», en el j a r d í n de San Fran-
cisco. Por tratarse de un soldado 
que no está en disposición de com-
prar otro, se ruega la devolución 
a esta Adminis t rac ión . 
Suscripción pa-
ra el acorazado 
«España» 
Don Domingro Alonso, 25 
pesetas; D. Robustiano Gu 
tiérrez, 100; Los Montañeses, 
Domingo Diez, 50; D. Carlos 
R. Rivera, 100; D. Manuel 
Santos, 10; D. Enrique De ás, 
10; D. Anesio García Garri-
do, 10; D. Manuel Argüelles,! 
5; Srta. Lucila Pérez, 3; don 
Miguel González, 2; D. San- i 
tisgo Gonzál-z Presa, 2; don 
Doroteo Eladio Rodríguez,; 
2; D. Agustín Gutiérrez, 25; 
Soc edad Electricista de León. 
S. A. 500; León Industrial, 
500; D. Manuel Rodríguez, 
25; Ayuntamiento de Valde-
polo, 100; D. Julio Prieto, 
20 pesetas. 
Suma, 1.489 pesetas. 
Suma y si^ue, o9.933 pese-
tas. 
Gobierno Civil 
más gordo y más grande no • 
le hay! Gracias, pequeños, j l -eed > P r o p a g a d PRO^ 
LAMPARILLA ¡ A m p l i a iníormacióii 
Donativos 
Los niños y niñas de las es-
cuelas Graduadas de Valencia 
de Don J lan por iniciativa de 
sus dignos directores tomaron 
parte en una función teatral, 
y come producto líquido de 
ella han entregado a JÍ* SUS-
cripcióa Nacional 123 pese 
tas. Enhorabuena a ios «pe 
q-ies» y a sus dignos directo-
res. 
Los obreros y empleados 
de la Sociedad Hulleras de 
Sabero y anexas han entrega-
do con destino a la suscrio 
ción del Ejército y Milicias, 
importe de un día de haber, 
del mes de majo, la cantidad 
de 4205.60 pesetas. 
D. Joaquín Rivas Valcárcel, 
de Villablino, ha entregado la 
cantidad de 250 pesetas, para 
el Hospital de F. E. T. y de 
las J. O.N S. 
Me complazco en felicitar-
les por su patriótica genero 
sidad y estímulo de quienes 
puedan imitarles. El Goberna-
nador Civil, 
VENDESE CASA, nueva cons-
t rucción, en León, tres plantas, si-
tio higienii o y amplias viviendas 
con cuarto Je b a ñ o . 
Informes en esta Adminis t rac ión , 
SE VENDEM 20 tablones de no-
gal, 10 por 20, 15 años de sierra. 
Razón, Victor ino Frai e, San 
Cris tóbal de la Polantera. 
O F I C I A L de PELUQUERIA, se 
necesita en la de ( uciano Martínez, 
calle del Pozo, n ú m e r o n . León 
" E S T U P E N D A HABITAciHÑf, 
con dô * camas, f ) 'midable luz 
cuart > -ie b a ñ o ba lcón , conve -ir, 
p r e ñ o mó l co. Casa nueva. Roma, 
22, segando, derecha. 
SS ADVIíTEN c u r r o o cinco 
h u é s p e d e s . Pens ión económica . In -
forme*» en esta administra i ó n . 
TRASPASANE tienda d • ultra-
marinos, calle Serranos, 13, po-
ausentarse d u e ñ o . 
Informes, Agencia Cantalapie-
dra. 
CANONIGO « T R O I T I Ñ O » , ex 
magistral y autor c ien t ía o, desea 
enseñar bachillerato, etc. Califica-
ción suprema. Avenida Padre Isl*, 
núm. 2. 4.0 f ees tro. e,on ascensor). 
COCHES de alquiler a todos los 
trenes. Coches de turismo. 
Avisos a Jenaro Bezos, piara del 
Conde, 4, 2.0, Teléfooo 1353. 
34 capi ta les , y lotí r o jo s , I b . 
L a e x t e n s i ó n s u p t i r í i c i a l de 
E s p a ñ a es de 504 .77ü k i l ó m e -
t r o s cuadrados, de ios cuales 
tenemos los nacionales 310.437 
o sea el 62,5 por 100, y ios r o 
j o s el 31,5 res tante , 
Nues t ros frentes se c o m u -
n i c a n per fec tamente de JNor 
te a S ü r , y en cambio , l a zona 
r o j a se encuen t ra d is locada, 
s i n poderse c o m u n i c a r e l N o r -
te con Levan te . 
L a E s p a ñ a n a c i o n a l t iene e l 
p u e r t o m á s i m p o r t a n t e desde 
el p u n t o de v i s t a i n d u s t r i a : 
B i l b a o ; todos los del A t l á n t i c o 
y en el M e d i t e r r á n e o , M á l a g a . 
Es decir , que noso t ros t e ñ e 
mos puer tos en todos los m a 
dad. 
D e t e n c i ó n de comunistas en i 
Rusia 
V a r s o v i a U n c o m u n i s t a I 
polaco, per teneciente a l c í r c u - | 
i lo de amigos í n t i m o s de L e n í n , I 
{ ha sido detenido en M o s c ú , \ 
j u n t a m e n t e con diez redactores | 
del p e r i ó d i c o " Izswestyax" , ( 
! H a n sido expulsados v a r i o s 
oficiales de a v i a c i ó n y el jefe 
! del depar tamento m i l i t a r , ¡ 
í-in súbd .vo su^zo d e s m í e n t e u n a 
c a m p a ñ a de un diarlq de s u 
p a í s 
B e r n a , — U n p e r i ó d i c o suizo 
pub l i ca l a ca r t a de u n subd i to 
del m i s m o p a í s , res idente en 
Sevi l la , en la que se desmien-
res, y e l los , en cambio no tie-j ten j i I l formacioI1es p u b l i c a 
ne n i n g u n o en el A t l á n t i c o . 
L a v ida en la zona n a c i o n a l 
V E N T A tinos madera roble, 
cabiua 200 hectólitros. 
V E N T A transformador trifásico 
A, E . G . , baño ac te. 
Informes: Augusto Casaaova, 
Rúa-Petin (Galicia). 
e s t á p lenamente o rgan izada . 
Hay u n E j é r c i t o vencedor, que 
s ó l o ha cosechado v i c t o r i a s . E n 
lo p o l í t i c o tenemos unas leyes 
p o r todos respetadas. 
De subsis tencias nadamos 
en la abundanc ia . E l l o s , en 
cambio , no t iene nada de na -
da: un e j é r c i t o en derrota, anar 
q u í a y hambre . 
Radio Cas t i l l a cambia de onda 
Sa lamanca ,—A par t j í r de 
ahora Radio Cas t i l l a de B u r -
gos t r a n s m i t i r á con u n a onda 
de 238,5 me t ros , correspon-
diente a una f recuenc ia de 
1,258 k i loc i c lo s . 
Amistad í t a l o - j a p o n e s a 
T o k i o , . — E l embajador de 
I t a l i a en J a p ó n , ha dado u n a 
r e c e p c i ó n en honor del E j é r c i -
to y M a r i n a japoneses, a l a 
c u a l h a n asist ido g r a n n ú m e r o 
de personal idades civi les y sai-
l i t a r e s . 
das en d icho p e r i ó d i c o , c o n t r a 
la E s p a ñ a N a c i o n a l . A f i r m a 
d icho s e ñ o r suizo, que la v i d a 
en A n d a l u c í a es c o m p l e t a m e n -
te n o r m a l y quo r e i n a la t r a n -
q u i l i d a d en todas par tes y que 
las cosechas del campo sQA este 
a ñ o m a g n í f i c a s . 
M a n i f e s t a c i ó n contra ia a m -
n i s t í a en Bruse las 
Bruse las . — L a m a n i f e s t a - ; 
c i ó n c o n t r a l a a m n i s t í a , a l a | 
que c o n c u r r i e r o n m á s de diez . 
m i l personas, se c e l e b r ó ayer ^ j 
tarde en Bruselas . 
L a g e n d a r m e r í a a c o r d o n ó \ 
todo el t rayec to por e l que ha-
b í a de pasar y en v i s t a de e l lo^ j 
los an t i guos combat ien tes 1 
c a m b i a r o n el i t i n e r a r i o . U n au- i 
to b l indado r o m p i ó la b a r r e r a 
de p o l i c í a s y de esta f o r m a los 
mani fes tan tes e n t r a r o n en l a 
zona del P a r l a m e n t o . 
L a p o l i c í a a c t u ó e n é r g i c a -
mente, resul tando va r io s h e r i -
No deje de visitar el 
B A R ROMA 
Excelente servicio de 





Postres: Queso, ílan y fruta 
Media botella de vino 
Pesetas 4,50 
Ramón y Cajal , 1 
Teléfono 1757 
C A R T E L E R A D E E S P E C | 
T A C U L O S para hoy, sába- j 
do, 26 de junio de i937 
Teatro Al 
Gran sesión de cice sonoro 
a las 7 y media de la t rae 
Grandioso estreno Warner 
Bros 
Primera proyec ion de 1? Fr0' 
ducción Wdrnes Bros 
Ya sé tu Húmero 
Un film parodia telefónica 
chispeante que hará ^ « 
los tristesyregocij>rá_ a * 
pcoogoj.dos Int rpretauon. 
J O ^ B L O N D E L L , P^1 
O BRTEN y C L E N D A FA 
R R E L . 
Mafiana d o m i ^ , ¿ ^V^ . 
d 1 sesiones de « n e g 




. las 7 >' 45 de * ^ A p e t i o i ó n y d e f i n ^ 
te, última P ^ T * : a<-
del más formidable f^c 
dor dél muado, 
El local con instalaciones más modernas 
Esmerado servicio en 
Concierto diario 
41 O L I N T E T O E G A N A 
1III1I,!I,ii,l,"»"''^„IIIP„„1„H.„„nnII..nn.IIu..nnIin...1H».m.u. 
99 Teléfono i£05 
C a f é - R e s t a u r a n t 
miliiiniiiRiuiimimiiiiiiitiiiiiiiii 
Ordeño II, n ú m . 11 
Cubierto del DÍA 
Entremeses Variado» 
LrrtUla Portuguesa 
Merluza a dos salsas 
Ternera a jugo 
con ensalada 
Postre: Queso - flan - fruta 
botella vino de tierra 
Pesetas 4^5 
Profesor 
con su colaboradora 
Miss Chirena 
E1 j á c u l o . s ^ , , . 
Ia humanidad. LO» e i . 
trafios y ^ T l Ú e l o c ^ -perimentos de a H ^ e i ^ ^ , 
— — — l a s cl15' 
Mañana domingo, a 45 
troyeuarto y a IaS ' trUo 
Acontecimiento m ^ 
Estreno de la boruta pe-
Lo$ Clove ff, 
Seeún la célebre z ^ 
defmae-tro Serrano. 
íMFRENTA 
